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D i a r i o r e p u b l i c a n o • D o s ed i c ione f r d i a r i a s 

información «apartóla y «xfranjera, Artes, Cfenclw y Uferatura 

E D I C I O N ¿ e " ¡ a M A ^ A K A 

8a5orlp-:6n B«re«i«B*. pU». r¿ o ni moe. Paor», ptu. «trlak Ss t rMÜm J » J n tr ia. 
»aAO»n<)K, AD«I»ISTBACI6.\ y TALI»»»» H ASDSCCIO» r So»c«iFaoic»s 

SANTO DBI. L>iA.-s«nto« ijidot y Neauio y mata Barbada. 

G a l l e g o 
V Í A 8 T J H I W A B I A 8 - fiÍFILI» 

1H, Conde del Asalto, 18. — 

cortadas en dos días sin p e l i g r o por las OApsulaa 
Kooh, que no dañan los r íñones y calman el dolor a l 
orinar, 3pcset;is. -Llasfas piel, P o m a d a K o c l i , 3 otas, 

fpuran la san a r é He sífilis y venéreo las P e r l a s AToc/t. 3 pesetas.—Consulta 
t r n t m , por correo, al D r . Mateos. Pta; Sol -Arenal , 1. 1.°. Madrid.- 'Venta. Bar* 
« l o n a : S. P a b l o . P r i n c e s a . 1; Rbla . Flores . 4rSuc.: V i d a l y Ribas, y otras. 

% e f l M P S 
V I A S U I M W A B I A S T S I T I L I S . a ieadlz4bal . « , 1 D i U á 
12 v 3 á 5, Cl ínici : T u B t e r U , 2 y 4, l .u De 12 á 1 y 7 á 0 noche 

P E C B O S , S O l S Á l f l L L f l Y B E L í M 
tersura, endurecimiento, «e consigue, en do? meses con el uso de la t 
P i ldo ras Ci rcas ianas dei D r . F E B D SRC717, ún i ca s qur siendo 
beneficiosas i la salud alcanam e l eféctó deseado. Aprobadas por 
^miuencias médicas . Gran éxito en Aiemani* .—¿ p e s e t a s frasco. 

Para e l mi«Tño fin Tóp too Circas iano, poderoso medicamento 
V U i n a , P . Crédito, 4; F m e r . P n n c e s j , 1: Setralá, R , FloYes. íR — 

IC-jf ormeaafl©» da l a p ia l y de loa Organo» 
Konltalo». Ooasoito da 11 y a o d t a 4 » y 
d a a 4 7. Cal la Tal lara , n." 20. eatroanolo. 

<*Tterno. 

D R . C A S A S A 

^ T E C H A M B A R D es el remedio de i n a j O f 
« E o m b r e enFranoiaJesdo 50 añosjoütra o l e s t r e & i m i t n t o , 
ü é m a o t t ú g á s t r i c o , la M i s y i a aernud de i& sangre. 
ÜMWáfffW E l BONO C O M E R C I A L .la opetón mensnslmeatc á nwy imeífttntea 
rr. ~t,,uU''; premio» en metálico. F.3 el obssqoio más práctico dtie puede obtette^e. 

comprsr en las tiendas un EONO C O M E R C I A L . Dentro pocos ém todos 
ccHj¡«rckiA lo reüalaido a Bua comprarfores. Gorantia. «n e! Banco Hfspar.o» 
hümtc áiacxaifuira CaiaUna. A . ¿nUj calla Detrás Palacio. 4 tnX. . 

loa" 



Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
Varias aguas arUfiolales con nombres de fuentes que ao oon fuentes, sino mar-, 
las de fabrica, y que en las etiquetas desús botellas dicen, ó pretenden decir, que j 

Eroceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Qo-
ierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero medicinales naturales del 
V Z O B V C A T A L A K de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y quft 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em-
potelladaa y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V i o h y 
CataUn.—De venta en todas partes.-Administración: E a m b l a F lo ra s , 18, entl." 

T E A T R O S 

V n a . t r f t P p f n n i n n . 1 Gr«n ômpanfa dramática. - Hoy, martes. - BrillanUsta» ¿xito. J , « A b r o . J T r m G i p a i penúltima repreaantaclón de la obra en 5 «ctoa 
Z ^ . X O C U R Á . D E A M O H 

M la qoo la eminente MARGARITA XIROU esti ni nivel mía alto de las primeras actrices de fama 
europea, sesún opinlán do la prensa de Barcelona y Madrid.—Director aeñor Olmónei.- A laa 9. 

Maflana, miércoles do Ceniza. — Tardoí t a loonr» í a amor (ulllma reprenenfación). — Noche: 
fUbasÁa, flran comedia del aran Sardou.-Jueves, tarde: n i marfla*» «• roatalba ¿ I» Vovs-
I» da la «fdk—Próximamente. La alealdaaa da Paatrana.—tady Oodara,-L'ault Frltz. 

¿ S V A ^ A R O M E A te^nírp^Tcfr R I C A R D O C B L Ü O 
Primera actriz: RAFAELA ABADIA. — lloy, martes, noche, d las 9 y coarto: ElSrandlOio 
drama en 5 actos, de Lúpe de Veja, 

E L C A S T I G O S I N V E N G A N Z A 
Empezar! la fondín con la comedia «n I acto, Xoaoftaa. —MaBana. raiércoleR, tarde, i tas 
4: Haaist. — Nocne, á las 9 y cuarto; Qareia dal Oaatatlar v E l daad*n non • ! daadia. 
Jueves, tarde: E l eastlso ala vensanza. —Noche: Do mala rasa. — Domingo, tarde: Don 

Mvaro 6 la fuerza a»l olno. — Se despacha en contaduría. 

T a f l f r A T f t r n l i Hoy, martes, tardo, 4 Ins íi-Butacas, 0*70. — Entrada, 0,a2 peí 
" * i v w * * Delicioso vernifiuth (3 netos;, delirantes aplauso». El grandiosa 

(1* A. Arríela y M. Fernández. - Noche, 4 Iss í) y meáia. Butacas, 2 ptas.—Palcos, fl). - Eatr 
0'83 PCSClaa. 1.° Efooto» del dlvorolo.-a.0 Exito colosal (2 actos). 

pesetas. 

Imposible derrochar mis gracia pura y de buena ley. — Carcajadas continuas. — Decorado nnom, 
Mañana, Miércoles de Ceniza. íi ¡¿randes funciones -Tarde, á las 5 y 5|1.—Ñocha 4 las 9 y media. 
Viernes, eatreno en Barcelona de la graciosa opereta. E l verbo amar. 

TtkAtra "Nmypiñañna Qran compañía de zarzuela y opereta. - Hoy, marte», 4 la» 5, 
* O a l T O a O V e a « . a e g 2ran matinee - j . . i,«.iBtratfc-2.° La novela da ahora, creí* 

mtmmmmam». m 1 clón de Pilar Martf.-S.* 

Estrella de L'EtoIle Palace de Pnrfs, — Butaca con entrada, I peseta. Entrada zenenl. SUcénti-
BiofcwNoclía. 4 las 9 y cuarto. - I.° ~ --

I - A . ü x - v o m c s i A a o A 
^.•ta cíleliro Estrella del Etolle Palace de Parla. 

Wflska del moestro Coló Bonet de París. Coro^arnWa de M. ?lcar. maestro de baile del Teatro de 
IR Onlfe de París. Decorado de la casa R iysicalH ae Milán. — Viernes. Estreno en E«paBa de la 
«aérela en 5 actos, BU»» Oravaoba, — Mañana, tarde y noche. Cirandes tunclones.'—Priildma OO* 

- .UMííai»*» Pilar MarU caá un escogido prasrtma. 



._tO DTS í)ATAt.t75-A - CC'V.PAÑ'lA LAÍ|i£BAlHVA»-) 
_ i : L is des cPniuUaj nue-jnt, &x dos acíes cada una. 0»u pl« 

nmj«r»*.- A la? tiucv*. 

• • 3 
MAÑAVA. MlBRCOt.ES,'TARDE V NOCHE! ^ • 

O E S P E K Í I O A » E L . A C O M P A Ñ Í A 
S^trabrdtnarlst fu.iclo-ies, Tardo; La precios*. cmedU en tres acto* Vrlmx'raM oo «to-
ao V la nueva comedia en das actos Fucbl» d« las mujeres. -\'ncl¡e. I-a precioiutcotaMU* 

^^WBWMuwimiauuii .i.><—iimiunmmmt.mat utiii—wii,a»i i • » — — — a i m i i i n a . — — 

í S I N I D I C A T D ' A U T O R S — 
í — — D R A M Á T 8 C S C A T A L A N » 

S i í M t K ofcrTtl'»b»H»niert4 12 DIMECRE5 DEMODA.-Det«ll» per cartollej-Influgur»-
Ini' <,,»sabt« prOKim.- Estrena' d:l poema tframHt|c o o tres aetei y en veri; onjlnal d'lfnasi 
'S'eslas, amb ais ctioraU y dufiues car.aons «Icl mealrc Caasli Caf tdepiont» 

_ D»«-orael'.ii8 i!0»o« tln Moraga» v Alarma.—Córlate» íel Oran Tealre del, Llcon, — Ballet 
'dopwar.-fístretid del siiiiratde Josopb Barga», • -• •• •• «naftaM 

n " X " O S 1 7 s a Se dctpttxa en coroptadurfa. 

"oy, martas, baila de MáacaraSi ^ Mafiana, ctócole», «jos fuudonea.—Tardet A lis .1 y raedis 
P L G R D E U N D I A V B ^ P í N A ^ O E U N A F L O R 

J>. fed^^ B - O C O H A D E A M O R 
i ¿ í ? ^ Estreno «eraaclonal. la grandiosa obra social, en » n O T C H j " ! 1 • 
^•ctos.deinsseflores Dnartc yaarver, Í J i \ r K 1 & r t T T l 

T e & t r i » T M r . * Ovsclons» cwitln'Jas * la corapafl/» Cdmloo Wrlea Valfmaioe Braeamon-
, I Í ^ K T . ^ • « « y V tí. - Miércoles. í l . d laa 5 do la tarda, especial: l . * Gran premisa da 
n • ~ <• t a hermosa zarzuela ««.I»» y votoa (neaunda parta de oai'aelaroa) - y " E.1 a« 
5 T l ' ^ » » . - 4 " La de aran íxlto, i » guadej» rnt t» « cine 1 Intermedios.- Noche. dlM 4 
• ?lJai«»P«elt1: 1.» Bonitas pelfcilai.-a.» Us traradU da Marro». - 5.» Ba lM y votoa - 1 » 

•«•«•J» rutin y cifte on lo» iotermedios.—MaBana, noche, bottitaa «rznelss. 

W V f l N u e v o MOT. mírte». ao. - A lasd, sendiía. lt» cíntlmo». «trn» da »orU. pór 
' - - i AIMB. doble ~ di. « ^ " •** Consueío Badlo. - A la» 8, doble, 20 cítitlMd»/ 3 áMóa. V Lá obrt det 

i - t s A . C A S T A S T C T S A I T A ± t f l ^ J t A ' ¿ & J V & ' . —-lilUOiil-l^* -iQ01*" «" l* o asta Sasa-
en Barcelona dé Is zarzuela en I acto, cnstlnal letra de S ii'.esio Delfisdo. müs<ca 

i A a á t a l a r i a u e a a 
o.ao c»u compailfa. liittrpr'oliclón ajus'.ada. JR.isu conqiua. — Mañana, tarde: Grandes <UIM 

* Eat 
ro 

T r l S " ^ B A R B A . ' R j M i t íaW 
Clona» a i . c,'.l" compañía, Ii.terproliclón ajus'.ada. Risu eont^ 

»>.»(«» iy a i«*ejiM»wo»., Qraiidui» iiiiatiiiOH.-Vierna», 23, 
I.a vlrran a» ta WonMl»,» 

L A m j f e R P A N A 

Hof, martes, baile da mtaoara* —Mafhmt 
miercous, larde y-ooche, las das hemo , 
KOS dramas 

D E B R U S E L A S 

'• •S'TMO del grandioso drams en « « toé 
nBi.o 

C S X w z * 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S ^ 

T 3 B 1 T 1 F S . O 

O R . A . I T O I I T E I M : A . T O C 3 - H . A B ^ O 
HOY, MARTES, SESIONES COMi'UiTAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 3 A IZNOCHE 

de verdadero esfreno, entre ellas: 

R I Q V B Z A S 
o e s M - T I E : 

L A V O S D E L A S E L V A wwwv 
E 5 0 0 . T S r < í > M : i O O S — — 

Palco aln entradas, l peseta.- Preferencls. 50 cíntitnos-Platea, 25 c*ntimo».-Pr!raef piso, 
15 ccnlimo» V aoaundo piso. 10 céntimos. 

• Hov." B T \ 0 TlífAVTXH Grandioso j>cxtraordlnnrio proarsmn.-lntoresants 
OWtes, D I A U C i M O D A película déla cawVlTASCOPE. doSOO metros, 

P O B R E P A D R E - E L P R E G O D E 5 ( 1 P R O P I A S A N G R E 
'Rocinante austero», »Pe<liteBa obrera», - Amar ó Iiipnotlsmo>, «Almacén de aQtiaüedadea». 

U de ruidoso ¿«Ito de la casa C a r A * 1 L T T^K O » I ^ R f P T ' ' ' ^ 

'"MSfflani. oilircoles, sesión desde las 3 s cuarto do la tarde. 

T E A T R O S O R I H N O ? C I H E W H L K ? R I f l 
Hoy, martes de Moda, programa estraordlnefló. 

E L P R E C I O D E 

V E N G A N Z A D E U M B A Ü D I D O - A M O R é H I P N O T I S M O 
• ¡ B U I N C a a B J i S T T a j - TUA. F H I Q T J H J Í T A . 0 3 K , H r R , A . í otrau. 

JiiHVe», la Interesante película de 700 meiroa, , 
P E L I G R O S Y A T R A C T I V O S D E P A R I S 

T E A T R O T R I U N F O H ? ¿ n m « t » . 4 , 0 0 0 

K É Q t T E Z A S M ^ L A D Q t J X R r D A S ^ g ^ ' . 



EXIT^SENSACIONAI. DE 

«•líitas italianos tinlcos en •! mii'ido. 
F^nónieno vocal d«la átala da SUlán.. 

t a genial y nunca bien pcnderada 

«n ««stf rrpcrt.irlo- una canción catalana 
tltulnda 

n i ñ m m mh n m 
32XIT© UB I.OS -f 

luc alcanza carfa día estrepitosas oraciones 
ôn sus ¡iialóiilciis cantes nstijrlanoa , Vis­

tiendo el tipleo traje asturiano. 
ATENOIÓI-ATEKOIÓN - ATEIfOiÓN 

LA SlMMfiCA Y APLAUDIDA 

excéntricos parodistas-
Orundloss sncoé» del aotibln 

en «tención i las simpatías <JHO IK dispensa 

:con sus bailas fntarnacionalos. 
Tomará, parto adomaes toda, l a 

C O M P A Ñ I A á c V A R Í E T S S 
y eitpléndlfllo p r o g r á z n » de oln,«-

m a t ó g r a f o con a eatréslos , 3. el aístinauido pubíicu, cantara dipnea de 
O I B . ÉS<J., 3 d o t r n U J n.uf>voo e u S a r o o l o n » d e 

C S - S T T ^ O g t S . . g j f t ; 

Viernes, 25/por Is tarde/fun^iúii, oxtraordiiiaria ü beneficio de loa licriúos j 
del Rjf *o/o ii7.v a u s p i c i o s tic Icr I n u l a de A u x i l i o s , 

"—"mmmHmvmMmmamu iiiwiaraBgMaiiiMiiaiiiiiiiMMiiiiiiiiiwiiM 
. 1 " • —1 . T " - , 

X * S f c , X O - S ! i . ~ - í l o y , m a r t e s , , g r a n d e s e s t r e n o * 

»I,a pequefia obrera-, «Amor í. hipnotismo' j? otras. — 

f 4 G R A N D I O S A S A T R A C C I O N E S » 4 

^ í O O M E T R O S D E H E R M O S A S P E L Í C U L A S 
T a r d e , A Xa» 3 . - - N o o i s © A l á s 

c a n t o » 3 
regionales;-

^¡¿^ones tnusiüir.s poi-renombíSda Q-intet.-- - — Grandea notiedadea «Ineotatparáll-s?. 



Pft.1fl.nfn r?A 1n T T i i d í ñ n Cortes, 509 danto monumento QUell). — CíneiDRiógrafo 
£ ^ • . Í A1USI011 varietés y comadla. - Hoy. estreno de inieresanteóelí-

F-'ií?? ,̂tinc',,f,lí,.BS e" B,l.r.celr",',: •¡.-Pobre padre!!!-, -El camaleán*. - Exito de THE ROBERT-
BONS, equIlibrlHtn y baile con las manos, único en au aínero. JSia ] 

Fnnclán para hoy, martes, din do Moda: Estreno de la Jracicsa contcdln en 5 actos y en prosai 
oriSInal de los seftores L-eferrere y Emilio Mario, 

I J E T T A T O R E 
Como de costumbre, la taquilla estará abierta de U y media i I . 

I 

: X 4 

O i n e m a t ó f f r a f o B e l i o g r a f f K » . ^ 3 i í « 
timo día dele cima do éxito «Los amantes de Teruel- y <UIUroos momentos da Rjbespierrc. 

— 

G r a n S a l ó n D o r é 
Hoy, mar'es, grandes y variadas funciones, dne y atracciones, alternando i,-.» niimems, 

L f l I C T r t O Imitador do personaies.-Los aim-P A "D P T o-!- TTAPTíT cotí sas pa' • I V l \ páticos y cliiapeantesclowns VAfwJTiL oU X i U * A l satiemños. 
D e d ^ « l a ^ 1 " M A H O M E D L . A B A S "Tabe"'.110' 
P A Q U I T A E S C R I B A N O fiersosisisa canzoüBtist?. 

N O T A : E n b r e v e g r a n d e s debu ts . 

K u r s a a l 
Hoy, martes, día do Moda, pró¿ra-
IHB especlnl con firaKle"» en'renos 

Tí'. 
A R L E Q U I N 

P O B R E P A D R E - E L C A M A L E O N 
P E L I G R O S Y A T R A C T I V O S de P A R I S Z ' ^ & ^ U I Z T ^ -

NOTA, l-apelfcala «Peligros y atractivos de Pnrfs-, se estrenará hoy, salvo alcance de com-
M/Tn •*»M #i'.f>— i» i i — l.-,- -• - ' ^ 

binacionea de trenes. 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a Hi ta , 22. ( ) San Pablo , 6 4 
1 La de lar^o metraje ul̂ o picaresca, . i 

B L C B Z A D O D E S U A M I G O 
E ü PRECIO D E 511 PROPIH S A N G R E - L H V O Z D E L H 5 E L U H 

Pofire padre - E l a r l e q u í n - E n e spe ra de l a mrala - A m o r 
e í i lpno l í s rao - t a p e q u e ñ a o b r e r a - t a fuga de Roblnef - E l 
a l m a c é n de a n í l o ü e d a d e s r s ' & S e n ^ S r i W ^ W otro• 

A s e s i n a t o d e un a l m a y P e l i g r o s y a t r a c t i v o s d e P a r í s 

Cortes. 605 y 007 (entre Paseo da Orada y Rambla de CataluiU). 

Preclnao programa: Exito extraordinario de la hermosa pelicuTa de 1,000 metros 

: «Ihtrocinante austera», iConstruyendo el nuevo F . C», «Maximino rey de los planistas', 
«Actualidades n . * 7 » . « j - - . ^ ^ r _ , ^ 

C a r n a v a l d e B a r c e l o n a , 1 9 1 2 . R U A e n l a D i a c o n a l . 
NOTA: Maüana, Mi£acoi,K3 DB CHXIZA, de 3 4 (> do la tarde, programa excepcional. 

h 

http://Pft.1fl.nfn


ÉMtfW'SSÜ' m gk B W f c • J C Ho«, narlM. iía de .Mads, «xpléndlifo í hermoM pto-
. ^ « • • ^ ^ H ^ Í ^ S r a l í W k vorsro., .Qobtó eaulvoeaítón.. .S.WdurlM d«l cwl 
>ínBemad«', 'Excelíior parlt».'El luejo s el amor*. «Almacén de ántlaüedide»» y otra* da v«r-
^«jjro éxitP^-JflBM», «,.la¿itír*^int« pnKRMjs70O metra'! "Pégaros y atraetlwia a« 

?»r los balic» rteniAaoarwB hTimortPtlcoai da'-!• •ooiadid I R I B P A B K . — F a r u 
'Bvltaolonas * la gnardarropia d«Uv U.P*irVi, da 3 ' * 8 t « » d a jr<laB á'4,a iJCK;h<» 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L Ó N E X C E L S I O R 

Ercogido pr̂ grBffia para hoy. ^ _ „ 

»• pa 
1̂1 • (R!i,!rcno, VUtífiiph.) , rfr» - fíotreoo Pathí), •CebolH:in i:eoiit r?-, .AH^inpo pars ta wenaa», «ftlmac-n <í*: .«.-iUalladacJaav «Persecuo-.n ció Ja dnia'i «ohmaí-. 

vt̂ flñfñaüii"? 'T* *• ' y otr"» ^* éiUtO., T—r-r -——r—— 
*-OTA.~l.a sssid i 4s Cinc tarmiuará d ¡a', 8 deja ooíiic. p«r¿i jlar,. ni »e|iwáo; ultíain 

faditirad? por 1á Socleíad' «Efa Noveils.. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
r a ^ v ^ , ^ 

« Í O U t o n f í a n ñ i t . 1 ü"v> l<"''I,,• a 1*»-t-"^»" partMo á CO tatitot. - Rojo»: KüIaiBf j - v u M j n U O U a a t B|eBner.^A»uleS: Oiawepdtv Otesni.-Bi.trada, ÍW. 

T í í a í r n f í i m n T í a w ^ r n i Á e V«rdadara baila do P^iaU para -d. aíbado. 24 VflTOO J S a r C C a O n e C Sc ha e,lcs,aR1,„ úa a,naUutT I * Oran P I t o U 
casa Escalcr.—Pata palcos en Comaduria. 

. ma r t e s , ' 20 , B a i l e de M á s c a r a ? ^ e i , ^ u r ^ » . r j , r o f ^ ^ ^ ^ 
C o n c u r s o s d e t r a j e s 

os. prometida IH fliiiülencia tods.s û» arti»ta« do mia nombre r.t Barcal^ni. 
palcos da prcíldelcia del Bailo, eitando atrtiatiaa.aaa«t« adoraada —Pra-

í>*M¡f». 5r* "• f̂u'do: Palca primer pls». aln entraia*. ¿0 paseta»; palcos platea, sin entradas, 15 
de &t. . f 1 u,"6a oabBlmro, con do» Híllnra, B'50 ceaniaa.-Pnra palco i w títulos, en IPR sitie* 

«'"umbre. «miia taqulll» flrl teatro, y para mi» deUUeai lAbntii.: Niiflei, 5 y ñ, colnaío. 

G R A i B A I L E I I F I I T I L B E T H I J E S 
^ PARA HOYr.MAHTtS Wi CARNAVAL. POR J,A TARDB .. . . ,. 

, ADAr 2 P E S E T A S . - Timbro á caráo «Sel público. 
*o» alaos aooBtzmftsdoo da UTeonna niayataa. xM p«f«n aatMda. ..o- . ^ •. 

E X T R A O R D I N A R I O B A I L E 4e M A S C A R A 
_ _ _ O r á a n l z a d o par LA BUENA SOMBRA 

i Lotil'ti^iíiv-ái»* J WWrWb", m r̂r, - .'r fTqrnflvM. — S - i i — • r í ^ U i ^ ^ 
íeiMg¿¿^«¡W*M1d?'rt-9ntf aVitfra'edff; -' Pretil 'de citrídá Hé M'hüllero c IB 'Vrt* de «HtaWi. 

- T . u ^ ' 1 ''na''B * tfg' y^ww11" "''Mi»1'! mmmmmmm'immif mtmrmmivm _ 
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Hoy, martes, 20. - E.vUaonl¡nailo liailo dü Máscara en el Graa Teatro Espaflpl. pe os cxlsa _ 
T o ^ t i r o G o : m . i o - HViiY. fllaars, día 80, s les n nir. 

Q R A N B A L L . D E D I S F R E S S E S 
Seccló Recftítlviii del Centre U, P. N. Ri del distrlcte III. 

Valiosos rásalas axp.xmt» onlj» m ií itíoma «La Pillea».—Batails de sorpePtlnan. c r.rcttl 
Vitolas de neu.—Band-i da SO profesora,—NOVH alfombra. — Totes lessenjorct^s /w-riin ob?a-
aaiadas «touu artlstich reitalo. — Ptt invitacidas, d La Í-Mca, Mercería PnnadA» y CarbO; 
Sombrerería Ribas; ReatRiirantíi, Versalles, Rhln y Nou Uceo y café del Teatre uomic. 

T a T t f t l n a m i a 'Rff ,nrIofnía4"i Rwda San Antonio y Cassoova, S y 5. - Como d1̂  
X J H . aonsmiO, m t m e r i U S l C a csaimbro detulos lósanos hace una prolongarió , 

•del CarnaOBl con un abono extraordinario compuesto de tres bailes <i:rc soc los siguientes: Hof̂  
martes de Carnaval, I • de «bono. Oran Baile de Trajes. j ^ , ^ J 
• 2.* Oran Bsile de Piñata, día 24 de Febrer.>, " . n ^ V V , ' ~ . i 

I * . Oran Baile de la Ml-C«rrn>e, día 0 de Marzo. • • 1 3 

Título de sedo para los trrs ballrs, 3 pesetas. 
Kn d Baile de boy, ei ca el q'ie aceden un mur.eri exorbitante de Múscarns. 
La Junta en e! rornirsíi de iraiés amplía Ii'S premios aesliin el Justo y el número de ello». 
En estos bailes segnlrán lan mismas co t̂umbrea que los antecesores.-Se empezará a las 11 de la 

noche—Hstarín los Salones adonmd.is é. iluminadna.—La Banda Orijuesta proseauirá aumentada. 
Unico baile doade pueden concurrir las buenas famlllua. 

r i - ~ r, r « m f ¿ r*sil-n1<Sin Rambla Santa Mónlca. mlm. C.-ORAN BAILE DE PIÑATA, 
w a ^ u V*<VÍO v/«3.'.tVi.iA!J ol 25. viernes, a las :i y modia de la noche, solemnííado por 
una reputada bssda. — Sntó'i e.\'pK'ndldamer.ié.¡tdorn''dii ó iluminado con proiusi<Vn do lámparas 
' lécfricag.—Réjalos A todas las a<-florlt»'» coftciirrcntes al locah — Bstalla eontiuna do confettis. 
Cnopera.i é la explcndidca ÚOI c«peci*culo. todas las BCfljrita» do la casa, ladeado luioso» y n-
qulsfmoB dlsfracís.--Restaurant á la carta. I m <~v - -

Agencia teatral PALAC1«JS, conlralacion de toda clase de . artistas 
FermacioBes de cojBpaúías para toda clase do espec tácu los . -• . 

E l ' X ' ^ . X l ® T C T L * * - n r •. . .'. * 
Jóvenes troneras, vlefos rerrfe», no deK-U de «siatir al Baile de Mdtrara-dcl Martes de Carnaval. 

D E P O R T E S 
•1* 

L A R A B A S S A D A * 
E O T E L - E E S T A U R A N T CON OALEPACCIÓN Á VAPOR 

Abierto día y nociw, — Qshlnetes particulares. — Cocina de primera. — Servicio d la ctrti 1 
OUBIKIITOS OESSB 6 PESETAS. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Sceals Raflway. Water Chute, Bnwlina Allova, CslíoWalk, Casa En •iniadn. Paleólo da Cp*-
x»; Palacio deis Risa, Ráseos, etc.—Entrada, O'SO plus., con derecho 4 eicsir una atracción. 

OASISO PASTIOÜLAR — ' JÜEG03 VAK10S — RPSTAUSA1ÍT DE LUJO. 
Servicio í la j(ran carta.—Chel de Parí».—Condertos dinrloa pória 

O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 
Tranvfa directo,aaliondo cada 2U ininutos, desda la esiiulna do la calle Crayvinkai á RA 
BASSADA.-Automú Viles desde Casa ü.imts á LA U AUAáS.V)A..Oarrusioi desde «I Tibí dabo 
á LA RABASSADA. - A^tom.'.vilei de h • Uro. t . s^ii :„.<j j desdi frente 4 la Puerta del 

». An¿e], esquina Santa Ana, hasta LA RAHASSADA, de otice maftana i oncft nochi 

l ^ n A f . l t l t l I Mlércolts, ai Febrero J912.-Inanjurad<>n del campo F. C, Espafta.—Espaflol-
" Espafia.-A las 3 y medí;!.-Despacho localidad:! y entradas; Kiosco Canale­

tas: Malo y Bordas. Woo, 1, y M. Fcrr er, Unidn, 3. ' f-'3^ • v n 

C O N C I E R T O S 

l l n n r M n l Y ' f l . ln .nA ^oneíorti Saniostodos ;->s día».—iJublarcosdflsda peas.«•SJ.—LÍ^ 



J L U S I C - H A L L S 

4 L C A Z i R E S P A S ü L - ? f f i i , í 
Gran Cafó-Concerí. -Restanrent do prt» 
mer orden.—Servicio A todas horas. 

T O D O S x ^ o s d í a s , T A . K - r > a i "«r t t o o k e : . 
E X I T O ¡ D E L . A T E í W P O R A D A 

« I E L 
O'-Iaioalfslmo couplet csnfado en espafloí M U Q . T $ 7 A . J 0 ^ . 2 1 2 3 3 por-Ja slrapátlca artisia francesa A V A A Í S . v w w<b<i>*« nhiiia^ 

QranTronpe de Varletís, nnir>irrV T t o í S T » T 1 A r t KE;, l l , , l f tKaS; F * n R E ' la que forman parte i t í lxf L l i £ 5 E L i t \ i X%U HEMIMi»^»* S O I . E R , 
las oplaudld-uS artistas P K B L I S a y AMATISTA, R&Y r E K I f , La» TaiC»OE»ITA» 

y otras 40 bo'las y elosantoo urttótaa cspaBolao y oxtraujerae. 

próptec8m.Vaa E s l r e n o ú e L H 2.6ma R E U L I E de Ii ' f l l íeflZHR c ' é f ^ c t / r e 

ASJ T e l é f o n o 2 , 4 6 1 s a l í o , 12 
Sítmio-HaU ptlriaiéB, único oá BaroaJtiaa,—Centro ds la mejor «jooladad lnt»r»»oloBiit. 

* & M S M £ m ! t ¿ & ® A R T í S T A S , 3 2 ^ 
S ! ¡ e . G R A C m m f # M l l e . D Ü R C O S # M l l e . L A N D R V 

l e . R O B E R T S O N * M í l e . E S T E R M y # J A N E - M E T T E 
' "traa, proceilemes de los raeiores Musicllalla europeo», oWtmifndo seiisaclonalo» ovacSone». europeo», 

•HüSCITO de ia» couplelislaa y baüarinaa TDA.JPNZ.S v O X j O S J . 
Todos los días P^r, 

L A O A C H a V E R A . ¿ T R A E S E L C H I S M E ? 
en donde el público saborea las cualidades de la pecaminosa y bien formada artista. 

A f t a do que todas l&a artlataa puedan tomai- parto en oi o spec t í 
M-?n.e.mP,4:t*rá por l a tarde i las 3 en Dmito. — Koone, 9 en punto. 

P,V ,DA LIBBR- BUTACAS ORATIS -RESTAURANT do l.er ORDEN-FOYER RESERVADO. 1 
r'^iraamente, éstreno Teodomlro no tiono nada, 

í ro,!lni«rnente, debut de una numerosa troupe francesa, 

M O X J L m R O U G E 

w a n d e s c o n c i e r í o s f o d o s l o s d í a s , á l a s 4 f a rde y 10 n o c h e . 
Delirantes ovaciones A la lionncsa canaorfetlsta A trartstórmación 

Exitos todos los días £ -u». ———~ -k,Mi»uo «UMV* «.«no u 
^ * « * C l i e n B a , aSoronlta, OteUo, C h a v a l l t a , fflariaerita y Valenc lan l ta . 

•A-Q'Utíir t o c i o s a l M O X T I j I N K,OXJC3-E: , q u © a l z i 
a u c l e . © s e l e l© m o d a , el© I 3 a . r o © l o n s , ; a c i t n i r a r © ! » & 

j " S A P O M A R * E L I S A P O M A R # E L I S A P O M A R 



Harte*, tar í lo , 6 la» 3 . - O B A H O O í f O l E a X O . .Kociio, á l a s B y modla. 
S u f i - e s t - i v o . - S l ó a l t p t l o ó . - m ^ r x r N B ' O d a ItaB 

Verlo pir» creerlo. 
40 hexmoaa» a r t lü t aa Espafiolae y r r a n o s a a g . ' ' ' . , 

E l jiiauete tft »rloi«r» noot«.-Ttlunlo creciente 40 LOS ARAGONESES.-Etitr«<la ¡¿ralis. 
" Míercalé8, ¿r»h «fél)ut, h é i T n í r t * s _ . n 

V1»ÍÍB«B p r ó x i m o , benofioio do la i : Hlmpátlca» TUDELIifAíér. 
Sib&'io (Icanués rtol Oocolorto. OKAlf fOlOSO B A I L E U E P l f t A T i i 

c a r í i - n c í i o B a » « o ^ p r ' P f á a . ¿ r - - O r e t n ^ a a r e e - a i o a r 
L A BVUVA BOaiBSa «• racaaootdM par nuo d* lo* mejora» ««aclMMa 0* Borbjiik 

UüftXO-HAXX 
1>E MODA T E A T R O A R N A U 

K Ü 8 I C - 2 a A U i 

tarü.;, i laa 3 y li2, seccióu populár.-a «cfosi da risa y 10 aotibloí strflccior.íj Hoy, martes, ti 
T a r d e , á l a s 6, s ecc iones e s p e c i a l e s . - J i o c h e , á l a s 9 y 112. 

L a M U j E R D E L D I A - L a v e r d a d e r a e s t r e l l a 4 e i c u p t é í 
k a W D J K R QUE « t t a v o e a at. púai'XOO OOB tuse c a m a R s a 

MaiOona, Miércole» de Cenixo 3 atccioneK 
exti'aordiaarlai en que lo mura parte 

T A R - O f f i , & las» 4 . t¿ l a s S , y KTOC 

H o y , ran.rt.ac>, S O B ^ e t e r ^ r o i 
»BANl>Ca OOBTaiEBYOiS BJfi V A R I E T E S y MU31C-HALIC 

Sección sencilla, tarde, IÍ la» 5 y 514,-Kspocinl. tarde, á U C y ll^.-Selocta.nrcIicTríaTinrBrr" 
CaUa lila jnásoíacJoiiad» en aus iiuevu cupteís. tiüi»que nlr s i ÜAIÍZ, nuevn en Barcelona' 

' •1. ' " ^ i ' V ' ' M a t i l d e I ^ e Ó n . cuplelistu trrf' pICJi andalón, A a e o n , pr.jd.ab^,,^i,,,,. 
jjiatrul 
M a r í a 

Torinrín parte, entr<"el resto de it irunne; R( TRIO MORENO, HERMAN'\S ÜEíFS 
PALMIKA LUPE/., EoTiíBLI.A UADITANA, ARACELly ESIEK. ' 

L a C h á v a l a , 

t«Q< 
fiBlSO 
clan** de 

' • j n j p n i B g g g l 

L o o a l i-efomado - Atuaeuto de orquesta - Kaplénd ida luz. 
r Para dar lu^at ¡i que la notahlb canzonetiata IJCV O l i a v a l a pueda reponer-
• se completamente de la af^rfa que viene p.idea'e^do, no tomar j parte ei 'a? laa 
le hoy ni maflana. volviendo á reaparecer oí prdxiau) Jaevw, 98. ' ' ,u , 

B I Y E R S I 0 N E _ S _ P A R T I G U L A R E S ^ 

T e a t r o P r i n c i p a l ^ ^ ^ j ^ i ^ ' r ^ ^ i g ^ ^ ^ ' " ' - ^ -

I j J 3 L • Q i a a A X j J O A S a n F í a m ó n . 6 . P"1?? t'0ta? 
ae y noob»; aartai. iueve» y «ábadoa, «on-ómita,—K£8TAURANT A LA CARTJ^* ^ 

http://ran.rt.ac
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S O C I E D A D " L A B O H E M E , , - S a n p a b l o , 3 0 
Wo?, mtirle i , rila 20 —UtUmo de las ¿ c t n i e a Bai íea de Háscm». que tanto han llamado la atan-

yion por el adorno del local, derrucjje ile luz, serpentinas y sonfctti.—LA JUNTA. 
S o n f n r l n r l T a ' P t i + r í í » ff1T»íf»n Barb«rá,!18 bis.-Todos los días, tarde y noclií w w ^ i e a a Q i . » ¿ r a i r i a . O l t l C a üramie(,haiieS(jfisociedad.-Ei servicio de café ^«CBrao de 25 eleaentes y simpáticas señoritas, 25.—SiU'ado, 24, flran baile de Hflata.—La Junta, 

OB«ervBitorio Meteorológico do l a Unlver*ida<3,— 19 de Febrero. 
HORAS"» BARÓM" A O«¡ T ^ Í J K / S Í . 

ra á la obscf J al 
Jgfon nivel dal mar. 

75&'89 
VOÍi'Üi 

sombra, 
lOMJ 
15'0 

DIRECCÍONIHUMBD 
del 

Viento. 
ESTADO 

del cielo-

En Isa 
ñoras. 

JTIIMPERATÜTIASÍ 
Máxima, I Mínima, 

H. e. S, O. 
VeJodda* 

del 
viento. 

NUBES. 
Clase 

K. 
Caníldai. 

c 
C. K. N. 

0*7 
0-4 

Somb. 
M4-3 ISomb. 
its'álRell 

lO-ü 
10*3 

l'g Nuboso. 

AtJUA LtUVIA OBSERVACIONI» 
evaporada, mnfmitroa fAj.ncBu^». ^ 

M l t o e W l *'8a t Llovizna. { Vario. 

Sale • ! Sol «las fl'ÍO.-Sa pon» i la» 5'.1i.-Sala la luttaá lasS'lO maüana.-So pono á las e'SO tarda 

20 flo Febrero de 1912. 
S i t i a curioso ¿ n anál is is psicológico que cXíjíCará e l hécho de qoe una 

misnví n a d ó n desenerase en e l decurso de los - años , pasando de l a ca tegor ía 
d 2 ^ o l c a t i i i m o r t a l , ú l a 4 c volíjar, pa ra la cual l a Uistori» no - « a r d e una sola 
Í ' Í S C de admiración. S e dan numerosos c jcOplar ts (Je tan doloroso í cnómeao 
431 dentro córao í u e r a de nuestra patria. L - - 1 , 

I-a l isia do los ex t r años se r ía interminable, porque comprende l a historia 
^ toáos los pueblos que, habiendo, ocopado primeros puestos en e l concierto 
de las naciones, cayeron de su qlevado pedestal, pasando & ocupar un raiuro 
modesto, s i no es que perdieron su propia personalidad. A este g é n e r o perte­
necen los m ú s lamosos de l a an t igüedad y en los moderno» tiempos Polonia y 
11 mayor parte de las entidades quacomponen las grandes nacioneí» europeas. 
L a lucha por la existencia lía dado l a vlc;oria & los fuerte?, á los míls sanos de 
cuerpo y de espíri tu, sobre los carcomidos y degenerados por causas que no 
•se ha procurado investigar. I 

Huelgá decir que nosotros pertenecemos, hasta cierto punto, a l a segunda 
fd^se. Gon todo e l respeto debido á nuestra amada patria, hemos de reconocer 
que nuestras recientes guerras coloniales, d. l a^ que hemos enviado centenares 

^ e miles de hombres para sojuzgar unas fuerzas inferiores en niimero, en ap. 
imamento y en organización, no recuerdan las hazañas de nuestros viejos c a í * 
jdillos, que con un puñado de aventureros ganaron A l a patria un nuevo mnndo, 
^ni 5i.qu5lios tercios que en I tal ia y Ir landés dejaron una estola harto sangner^ 
ta, pero •luminosa. T a l vez n i aun sufrir la nuestro presente la comparac ión con 
^'-"estro pasado nada remoto, cuando nuestras huestes regaron este mismo te­
rritorio que riegan hoy con sangre de dónde brotaron, íl pesar de muchos 
^ o r e s , flores de gloria inmarcesible. 

Dejando los ejemplos concretos y colocándonos en las a l t a r á s q u é permitan 
dominar los tristes decaimientos que alcanzan á las colectividades como a los 
individuo!,, ve r í amos ta l vez, a t r avés del velo que le encubre, que algo ha 
cambiado en los seres que sufren esas transmutaciones, ora en si mi«nos4 ora 
en e l ambiente que los rodea. Como no se diga que io que ía l ta en tale* casos. 



? directora, pues esto c í r ta tarCibií-:; « i triste síutomá ^ará . Íd¿ :bra ;a . 
a í smb l ' que ño aceitasen & ejercer autamátícame'nte la virtud de la «ie^tyfó, , , 

No pensamos haber descifrado el eniv,mu tal v c z m&s pavoroso de l a histo­
r ia humana. No hemos hecho más que plantearlo, y a que se aminoran los ma­
tes cu.mdó se llesrii á tener de ellos concieneia. Cubrir la l l a e a - « a k«J:»# de 
rendarla y aplicarle e l remedio es un crimen de lesa b t t m a n l d ^ A l ün, ja tle -
¿adencia que se manifiesta en una esfera de un cuerpo sociaj 'es sincrúuica ú 
paralela á las que afectan las restantes. L a s naciones suben ó bajan en tCidos 
»us aspectos íi la vez. Ese común d í n í m i n a d b r es e l q ü é hemos efe biisca^J^aki 
¿ ^ á ^ p ^ ' m ó á ' í J é e a c o a t r a r l o # l j ¿ : ü n ^ T ' a ^ ^ Z r - -• :.'~-><wo 

P l a z o b r e v e y p e r e n t o r i o . 
Va 60 ia segunda mitad de Febrero, cual siyniíica ^ue s.» avecica Marzo, el <Ji-

putado de la minoría republicana ««flor Noufluís. baeiéndosyi fiel intérpiet» de l t» <[£• 
« o a de los catalanes, interrogó en el < 'nn ::<i90 al jt-f*- dtl Gobierno acerca del prw-
y«Cto de ley ofrecido á loa representantes de les Dip-.ituciotK-s de Catalurm (jue ecur 
dieron ¿Madrid ú fin de que pudiera'ser U y l a Mantoamuídad Catalana. ,«« ol ómH 

A fuer de itnparciales, hemos de ina¡¡;/,star que la conteslacidn del presidente del 
Conseio al diputado republicano catalán no pudo ser mús satisfactoria ni tn69 catead-
tica. No estuviéramos acostumbrados ó presenciar cómo las proneaes de nuestro* po-
IIUcos aejas lleva el viento y la contestacidn del aeíter Canalejas al señor Nouguéá 

bi*iera dejado plenamente tranquilo» y saiUfecboa. •ns i cien TO^»! of 
• E l j* I> cel Gobierno, al hablar en el Con^ftso del proyecto de ley de mancoinQDi-

dades,, ao se ha rectilicado lo más mínimo, sino que se ha ratificado en todo cuanto 
dijo solemnemente, en el salón de la presidencia, ai recibir 6 los aenninos represen-
tuntea de Cataluña. V como el seilor Can-lejas anunció su propósito de complacer & 
(pe catalanes por todo el mes de Marzo próximo, creemos que ta prudencia > la corte-
.';a acopsejat^ de consuno aguardar unas aemanas más pera dar luflar A que se cumpla 
al pía de la letra el compromiso sjubemanuridttl formalmen'.e contraído. ., • j , ^ 

Ño debe llevar á mal el señor Canalejas el recelo de cuantos nos interesamos por 
el triunfo de las ¡deas reaionalistas. Hilo es dsbido al natural resquemor que tiene au 
Uindamento en la injuattficada an¡raadvrr«ión que en el baluarte del unitarismo, d sea 
m el Madrid ofichl, se siente hacia cuanto tiene sabor autonomista. Así ea que el di­
putado 6 Cortes por Tarragona sejlor Nou^uís estuvo oportunísimo al recordar t>l 
jefe del Gobierno el solemne compromiso que contrajo. Gracias á su feliz recordatorio 
lo» reSionalistas españolea hemns experimentado la satisfacción de que «I presider,-
té del Consejo de ministros declarara en pleno Congreso que la promesa si^uo an 
piedlo cual es mucho, v que se.cumplirá p.Or todo el n-es de (A\arzo pri-slaio. .. .i 
' Pefó durante el interesante y patriótico incidente iiarjaníentario de raforeaci» 
pudo cualquiera hacer tina observación por demás halagüeña para los que aspiramos A 
eme España rompa, de uno vez con el sistema uuitario. sustituyéndolo por el regiona-
lista ó federal. E l hecho ¡.'iaoo de ser observado consistió en el asentimiento de tod» 

Cámara A las categórica* deejaracione^ del señor Canalejas., 
' Ní úr.a sola voz ae oyó en el Congreso contr? la profendida í-^oncoinunidad catalana 

ní contra eí proyecto de ley anunciado por el Gobierno dando facilidades á todas la* 
r.«ü}o9es espafíolas para que, siguiendo el templo de Calaluila, puedan mancomunaran 
cuando el proyec^ haya sido ya votado y aantiortado;, y esto, de suyo elocuente y »«• 
tiaf.ctoriü,, es segurísimo indicio de que la causa regional sigua marchando por buen 
ct^inb. yaláúé Va poniéndose prácticamente de manifiesto que han desaparwtido cier­
tas perjudiciales asperezas y rencor ea que sdlo podían tener origen en infundados ía« 
mores y en ufi marentendido patriotismo. • oflsbó':'"',3i> obibb'bi 

España no puede continuar coa el rígimen un¡laf¡Q;que teuto daño lia hecho y «Ijue 
nacienío y si los Cítalanes tenemos la suerte y la gforia de haber iniciado su regenera-
^6n por medio del regionalismo, ¡bien hay» una y mil yecea la inisletlva de los ca­
talanes! • ' V » 5 "•«»-,"»'( ' J W V l l l I C g l I l tmA 
.^.ispengámoBOS, pues, i prestar todoa los bueno» españoles la más eficaj. coopera* 
:ldrt al anunciado y íormihnsFite ofrecido proyecto de Mancomunidad y ojalá A ella »* 
gcojan, siguiendo el ejemplo de Catalufla. todas las region-js españolas. 



MI Y ojalí no transcnfra el raes de Marzo próximo sin que haya sWo pn 
Cbrtés el proyecto que se ha comprometido a presentar el presidente d 
minintros. 

13 
presentido i taa 

del Consejo de 

L i l c g ó e l c a u d i l l o . 
Lerrou.-* se encuentra en Bnrcelona y, so^ún sus pnrdales, su estancia en esta ca­

pital tendré honda trascenücnda pera t i <;rupo que acaudil a. . , , , 
/*A'recibirle tuéron c^i mayor numero los coirelialcnarlos de algün W o que en 
«rtras ocasiones, pues acemás de los consabidos l¿¡esi&s Ambrosio. Pich y VTIs, que 
«n el lerrouxjímo ejercen respectivamente los cargos de chambelán, intendente y 
^Posentador del ief ;, concurrieron á IH cstsción otros muchos. • • " • ^ 

A Lerroux no le preocupan los der Co v/n. d e ¡ a /?«¿ía, pues como tuen sastre 
«We conoce el pafio. tabe !o que put den dar do sf (Juñalons, Lladó y Piqueras, que, 
'errouxistas de ocasión, su vida poliiica no durará más que la conce.alía. De los de-
"•ás elementos que forman el caslneie de la calle del Vidrio tampoco hace caso, pues 
Sentts desconocidas la mayor porte de ellas, sabe que las masas ni el cuerpo electo­
ral las ha de seguir. En cambio, lo que le preocupa es la actitud de esos miles de ciu­
dadanos qué con la mayor buena fe del mundo se alistaron bajo su bandera y que, por 
"'é» que no vayan a enírossr otras filas, le batán muchísima falta en sucesiva» elec­
ciones. Porque el Iotro;i?iiPtii verdadero, el lanatico que le vota todos los candidatos 
con lo» ojos cfrrados, es así: 6 está cor, Lerroux 6 ae queda en casa, siendo esto úl­
timo lo tiue hacen la jhmansa mayoría de buena fe, como se comprueba con sólo pasar 
la Visto por las listas dé socios de los Casinos, empezando per la Casa del Pueblo. 

E l lerrouxismo «oca á «u fin. Y no por la dlsloencia del ; e scamot de tu r a b i a , que, 
repetimos, nodá significa, sino por las deserciones de ciudadanos que, rescnSaflados de 
'a política de relumbrón que el caudillo ha seguido, te retiran á la vida privada. Pero 
'o peor para Lerroux es que, habiendo tocado durante los anteriores aflos todas las 
teclas de la farsa y la superchería, no le queda ninguna que tocar para á su son formar 
"uevamente aquellas huestes que tantos miles de votos le otorgaban. Y tan cierto c» 
Jo que decimoa que un hecho que esté sobro el tapete lo ha demostrado. 

Así Serraclara desde el Consistorio como E l J ' r o g r c s o poco menos que diariamen­
te, han querido sacar partido del impuesto .sobre toa vehículos que translrarfcB por la 
f i 'o , Intentando echar el muerto sobre el actusl Ayuntamiento. E l trabajo ha sido In­
útil, por cuanto no han podido enjatiisar ni á lós ciudadanos de má» cortos alcances, 
que no ignoran que la ridicula medida económica fué cosa de la mayoría lerrouxista 
del Ayuntamiento anterior. , , -

Lo que socede cor. el lerrotixismo nada tiene de raro, por, ser consecuencia lójica 
«lejos Innumtrables engaños que contra el pueblo ha cbmetldo así en el terreno politi-
co como en él administrativo, Y si las nuevas farsas que intenta no cuajan, ¿qué dire­
mos oe la falta de gallardía para setuir intentándolas cuando se tiene que dar la cara 
de una manera evidente y la criada se puede volver respondona? Los señores Serra-
clara y Sorlono podrían decirnos mucho respecto á estr: particular. ™¡¿ 

Nuestros lectores recordarán la conferencia celebrada entre les setlores Liuhí y 
Abadal y Pórtela para tratar de la siti ari . n financiera del Ayuntamiento, lo cual co-
•nentsbamos ayer mahana. Pin.ce ser que ol seílor Soríano no le pareció bien dicha 
conferencia, y sea pornue, como á otros ediies lerrouxlstas, le anda la procesión por 
dentro ante la eventunlidad de Hue el Ayuntamiento deje sin cumplir, de acuerdo con 
la superioridad y justllicáncolo, ciertos acuerdos tomados por la mayoría lerrouxista, 
sea porque el hombre se siente un ht cendísfa capaz de regenerar la hacienda munid-
P^li lu verdad es que enunció n r b i el orbi una interpelación para la sesión de esti tar-

que no tendrá lugcr, porque sabf rio Serradera y avisar a Lerroux para evitar que 
•^oriano se metiera en honduras fu-í Igual. ' 

• Aquí del temor leirouxlsta de que no logrrra embancar a las gentes. La situación 
iinanclera del Avimíamiento á conseciiíncia de la funesta gestión del lerrouxlsmo po­
dría dar tanto que hablar que los lerrouxistas, aterrados de Jas consecuendas, han 

Cld,ido I "6 Soriano cierre el pico. „ , ^ , . „ 
Ahora o que interesa ca que la U. F . N. K . y 'os rcgionalistas hablen. 

£ 1 d i s f r i t o d e C a s t e l l t e r s o l . 
Como habíamos pronosticado, con todo y la actitud de los jaimistas, que por opo­

nerse 6 toda suerte de componendas en la Lliga Regionalista se les llama los ¡ r e s » 
«c/w, no luchará por dicho distrito candidato alguno de la reacdonarla comunioit 



lo ha dispuealo la jefetuia regional del jalmlsmo, de acuerdo con la Junta. Y ^ o r 
8» el badibzo (jufc $1 duíjue 4c Solferino da á loa / r e s i e í - J i s , aunque ée trate de corréH-
s^tonerlós suyos, luora poco, oilade la agravante de tomarles el pelo, pliesío que la or-
uen de no presentar candidato jaimista ta funda «eo atención á la natural eiprvesceacia 
que en el campo jaimista hn producido la forma insólita con que se ha presentado la 
encasillada candidatura regionatista y ú fin de evitar posibLa conflictos de orden pú-
b l i c o » . , - ^ ' * ^ e f < " J j ^ ^ * ;!^Ui° " fh " ' Í V i C ' 1 < " v e \ ¡ T 0 \ ^ í ' 0,l?Bp 

Aliora lo que falta saber es si lo? f r c M c c h s accpíardn las explicaciones de su ;jefe 
regional, cue 'píen pudiera darse el caso que, quoque no presenten candiúaio, entre 
Otras razones porque no lo encuentran, pues loa qué podrían serlo son loa prímeroí 
en secundar la plácida elección del sefior Cambó, en virtud de la conjuñciCn 4e l i s 
derechas, que reporta ó toa carlistas el qoe puedan tener represeatantes. ea «i Ayun­
tamiento de Barcelona, eri donde no.los habían tenido nunca. - J -h •¡W 

Todo hace espertlr, pues, que el l e a d e r regionaíista . sea proclamado el domioao 
Pró<<lnio en Virtud del artículo i ' i de l a ley electoral. Porqtje. respecto S la candidatura 
ae .vn; lóVen rebeldes no púOde tomarse ' e n ' ^ l o e W ! i b o ' í w i T O » ' « ^ t e ü w « o a » » S 

C o c i f c f e n c í a d e B a p r n o b e r o . 
En el teatro de la Alarina ha dado una notable conferencia el seflor Barriobero. 
E l coníerénciante fué presentado por el obrero Sesní. individuo de la Comisión 

Pro prCíoa. ••••••••••••> i - - ' ' ' $ n J ^ a rt&J&M¿-ÉM 
E l seOor Barriobero manifestó qup no pretendía desarrollar un tema con el carác­

ter de conferencia, sino de conversación familiar. Desmiente haya venido á BareeiO-
na, como ha dicho alguien, á predicar la legalidad á los ácratas. 

No lie venido—dice—ni é eso que se me atribuye, ni 6 hacer determinada política. 
Alguien rae ha pintndo como sospechoso y está en un error, pues sólo he venido aoui 
ú defender los ideales que F,e forman en la lucha y en la cárcel, donde he estado tafi­
tes veces por la causa de la libertad. •iwía'íAOÍ-M^ » • 

Dice que no hay justicia, y recuerda que en cierta ocasión decía Silvela: <La justi­
cia es un perezoso pastor que aólopersigue ú Us ovejas cojas.» Combate al Gobier­
no por haber declarado ilegal la Unión (>oneral de Trabajadores. Analiza el derecho 
de asociación y de confederación y pregunta: 

¿De ¡qué hipóteais parten los gobernantes para ver delito en esto? 
' Se extiende en largas consideraciones jurídicas y dice que ñ en breve no s? abren 

lás ¿ntldaíled clausuradas, ven.lrá ó Barcelona á que con toda soIsmnWad se declare 
disuelta la Confederación Üpneral del Trabajo y aconsejar lo qus proceda. Califica 
de leyenda la importancia que se atribuye á los sucesos do Septiembre último, yon* 
tiende que no es justiiieada en tal coso Ta aplicación del Código penal, sino que sim-
plemente debió servirse el Gobierno de ia ley de huelgas. Pero, ya se ve—declara el 
coníerénciante- ; el Gobierno quiere que no baya Sociedades para que no suenen V0-
C03'de protesta. 'j ; •'" -•h-^tl» aiii a n a í ^ h h • t % ^ 

Pide que los obreros sé unan estrechamente para logrer sus aspiraciones. Vuelve a 
combatir la política y dice que los trabajadores no debpn meiclarse en sus luchas, 
pues aquélla sólo es úii artículo de lujo. Dice que á los obreros :n se les deja asociar 
y en cabildo tienen derecho ó ello aquellas, políticos <¡uc, al igu.ii que los bandidos de 
líseocia cobraban del Géblerno de su país para dejar tranquilo el territorio, perciben 

lOá fondós secretos de Gobernación para estar & disposición de los Poderes cuan* 
S éstós tés cur.-.'ic nc. Envía un saludo á ios concurrentes y termina diciendo: 
- Tenemos el pleito planteado. Adquiero el compromiso que de no conseguir pron­

to JO que queremps, volveré ú esta ciudad & luchar y ú enselvaros ó formar determina* 
das orgflTiliáciohes, con cuyo fundónamlent<j llegaremos á tocar la meta día nnestres 
deseos. T ^ ' ¿ * ^ , ' - ' . K „ ^ ^ \ ^ , i h i í , ^ > ' ! ^ ' 

AI terminar Je hablar el seflor Barriobero oyó muchos aplaudo*. " • 

Hemo- redbidb la siguiente carta abierta: 
rcoo Señdr presidente del gremio de mercería de San Martin. 
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- J lo» f n e t e t t » de! Camef ció qWf, rwpMnoít» fi lafleyw vreentet, campt»» el «Jceeenee 

domiDlcal u n nnbelado por todoi y de iunegaliles beneficios para patronos y obreros. 
Soa de t«I nniuraleza atendibles lo»ra^onaBiiectos en que eae dignísimo gremio funda* 

•a«ee»« alia legitimas aspiración es, que no hay medio posible do que las autoridades lo des-
amparen. Cuando se pide el respeto c!c una ley vigente y se pide con la aportación de funda* 
oientos legales, se va indefectiblemente a la victoria. Podrá esto costar más ó menos, por­
que no todos los Gobiernos ni todas las nutoridades sustentan los mismos criterios. 
. . Bata Asociación lleva efectuadas gestiones de tal ladole que le permiten hablar asi. Con 
'* Primera instancia que se elevó al Excmo. señor gobernador civil de la provincia, el 27 de 
•^Eosto último, debió haber quedado el asunto resuelto. Se pedia el cumplimiento de la leir 
"el descanso dominical. Y eso que no son los ciudadanos loa que ban de velar por el cumpli­
miento de laa leyes, sino las autoridades en uso de sus atribuciones. 

Ni esto dió resultado, ni la instancia elevada «1 27 de Septiembre último al Excmo. ae-
presidente del Consejo de ministros, ni la que intimamente se dirigió coa fecba del 

de Moviembre al Instituto general de Reformas Sociales. Ultimamente se ba llevado el 
atonto ú las Cortes j ahora parece qae se intenta hacer algo. Pero como esta Asociación 
«a combatido siempre el sistema de Ir p a ú l m i » ¡un ente al cnmplimiento de I» ley, por aeí 
este nn procedimiento contraproducent-, ineficaz y farto de equidad y justicia en la apli­
cación de ios preceptos legales, que son iguales para todos y donde no caben preferencia» 
u> postergaciones, estamos dispuestos & llevar nuestra caoupaúa adelante con la energía, 
con U aansatez y con el criterio perfectamente definido que de un priacipio venimos sus­
tentando. 

V para que nstedes se persuadan de nuestro decidido afín de secundar y de apoyar 
l&mbién sos plausibles propósitos, tengo el gusto de Invitarles á ana reunión para maúa-
" " i á las diez de la noche, en esta Asociación, Archa, 3 principal, donde cambiaremos im­
presiones encaminadas i adoptar los medios más conducentes á la consecución de nuestros 
Mealee, • • = 'wnglrowt ab onís o; ab w 
. Esperando que ustedes no» honrarán ron su visita y en la confianza de llegar á nn per-
jecto acuerdo, porque nada no» es máa simpático que unir y armonizar los intereses de pa­
tronos y obreros en beneficio di; ambos, quedo ú la disposición de usted, como su más atento 
y S- S, Q. L . l i . L . M.—Por la Asociación de la Dependencia Mercantil.—lil presidente, Su.-
vador ñ U u . 

Barcelona 19 de Febrero de 1912. 

C r ó n i c a n e g r a c 
E l día de ayer fué pródláo en desgracias. 
Hor la mafiana. ó les ocho, el tren número 972 bis, procedente de Valencla.íal ha­

llarse en el paso á nivel situado junto á la bifurcación de las lineas del litoral y del 
•nterior, en el kilómetro 104 de la linea de Tarraiíona, arrolló á un anci ino de unos 
sesenta aflos, arrastrándolo unos veinte metros y dejándolo cadáver. Según parece, la 
Victima se colocó frente á la máquina tan inopinadamente, que «1 maquinista no tuvo 
tiempo de frenar para evitar el atropello. E l infeliz se llamaba Agustín Catalá, de se­
senta aflos, viudo. Se asesjura que el hombre había gozado de buena posición; tuvo un 
café en la barriada, del que debió deshacerse por no irle bien el nesocio, y, viejo y 
arruinado, se vió precisado ó ingresar en la brigada eventual del Ayuntamiento^ que­
dando t¡n trabajo y en la miseria al disolverse ésta. ' . i iú -Amn-

E l Juzgado acudió al lugar del suceso, ordenando el levantamiento del cadáver y 
su conducción al depósito. 

* * * También á primeras horas de la maíiana de ayer ó unos guardias del Cuer­
po de seguriJad que se retiraban á la Delegación del distrito de Atarazanas Ies llamó 
'a atención un sujeto da unos veinticinco artos, vestí Jo modestamente, que iba por la 
^ l ' e del Marqués del Duero en dirección é la del Arco del Teatro, lleno de sangre y 

laa manos en el vientre. 
interrogado este sujeto, manifestó que se liarnnba Ramón Gascón Guardia, de 25 

a i r 3 ' í'ue una cuchillada en el vientre, ante cuya manifcótación le acompañaron 
con ,.8a <*e Socorro del distrito, donde se le apreció una herida en el bajo vientre, 

on solida de los intestinos. Después de curado do primera intención fué trasladado al 
"ospital de la Santa Cruz. 
del M2"" " '"" ' testó el herido, hallábase con varios amigos en una taberna de la calle 
ount Tqués de' Duer0- Estos empezaron ú disputar, enconándose los ánimos haata el 
elln <'ue sa''eron desafiados en dirección & la montaila de Montjuich. E l fué con 
fb'an A 0 " ánimo de apaciguarles, y al llegar á la calle de Palaudatias. como viera que 
flui^n T ^ r ' 8e interpuso, recibiendo la cuchillada que pf esenlaba, no.pudicndo aaber 
t en se la dió, pues se retiró en el acto hacia la Casa de Socorro. 

'«Sun parece, el herido es sujeto conocido de la policía. 



~ ~ A l pracHctr ayer maflana loa vteilantía d* la Cárcel Celular las otwaclofWS de 
Ü m p \ e z t y recuento, vieron que el recluso que ocapaba la celda náraaro lüO de la^tfercé-
ra valeria no estaba en la cama, que aparecía sin deshacer, sino como arrimado ú l a^a -
ted é inu <ivil. C50-¡ el ns aaáidaj oiáidó, obhnoi iflt' Artís^ 

Penetraron en la celda, viendo con la Impresión consiguiente que al infeliz se había 
ahorcado con su faja, atándola á la reía por un ex'remo y alrededor del cuello porotro. 

Avisado el locultativo del cttalilccimiento. reconoció el cuerpo de! r 'C'.-ÍSO, manifes­
tando cue era caoáver y debía datsr la muene de unas cinco horas. 

E l suicida se llamaba Jaime Mompeó B.irtrull, de veinticinco allOs, cn?adt>i.I'3,,*f,1B; 
Había ingresado en el cslaMecimientoel día 24 del mea pasado, acu- ado de fiaber le-

sioi alo ú m mujer y atentado centra un guardia que acudió á loa grites de auxilio que 
equéüa daba. 

E l hecho ocurrió en la calle de ?n^unlo de la barriada de Hostafranchs. 
Habitndo asegurado algunos vecinos que el joven tenía perturbada» las facultades, 

el Juzgado ordenó que fuera reconocido i or al m¿,Jlco forense doeior Bravo, el cusi 
dispuso que cst-.ivlera en observación pern diagnosticar con suíiciinte conocimiento.de 
¿auaa, t - . _ x i - . 

E l origen de U perturbación mental del suicida es en extremo interesaste. Sapadre, 
qué era sereno, .'pereció asesinado en las inmeúi.iclones de la Marina de San$, .sin que» 
ú pesar de las pesquisas practicadas y de la mucha resonancia que tuvo el hechó, pu­
dieran descubrirse sus autores, quedando impune <1 delito. 

Esto le afectó extraordinariamente y desde entonce* empezó 6, manifestársele deta­
lles dé manía persecutoria. Harí coso de un aflo fué víctltná de un robo, lo cual acabó 
de trasiorrarle. En vista de sus anormalidades ae le som¿tIóá trabamiento mó-ico y e-. -
tundo en ello ocurrió el incidente con su esposa y el guardia, ¡ogresandó por tal motivo 
í n la cárcel. .. .3v« 

Frente al cuartel de lo» Docks, á donde habían Ido á buscar el rancfp sobrante, 
riñeron ayer tarde Manuel Rulz y Francisco Garcír. E l primero recitió tres cuchilladas 
en difsrentíS partes de! cuerpo y e! segundo un garrotazo en la cabera. 

Ambos fieron auxiliador? en el Dispensario de la ¡üarcelonela. 
E l Rulz pa-ó después al Hospital Clínico y el García quedó ú disposición del Ja*-

gado. "•}'al^l, oiHB"*** • i !aa5ab2a^aqeibl3Í íJplus ,12 
En la calle de San Olegario Manuel Albiilana, de U) arios, agredió con un cu-

.•'lillo é otto Individuo sordo nuco, causándole una herida incisa en el muslo izquierdo, 
qu»? le curaron en la Casa de Socorro de la calle de Rarhará, 

E l agrascr fué detenido en la calle de San Pablo. 

H L d í a d e a y e r . 
£1 arbi t r io ¡ea pleno éxi to! 

Sin que hubiese excitaclofle» de nadie, como el do'rtiíngo, la r ú a se concentró en la 
Granvfa Diagonal. 

Í.M . ^ . i*. 1 • J avuiiian soi<L'runamen-
te, siendo objeto de las burlas de las m ü s e a r a s que pasaban dirigiéndose á la DIc-
uonel. 

En el cruce de la talle de la Diputación vimos pasar en dirección ó Grada por el 
paseo latíral á dos de los concejales que más se empeñaron eü qué se había de íobra r 
rijurosainente el arbitrio, f o t casualidad, ó lo^ue fuese, unO de los cabaücs q6e mon­
taba un guardia municipal levantóla cabezá y abrió la boca, haciendo una mueca en­
traña. 

Alguien que entiende en las intenciones dé los cuadrúpedos r o í dijo que aquel In-
teligente animal, comprendiendo t l i ' x í t ó de la n í a en la v/a que guardaba, se reía de 
tedos les concejales que iban pasando. 

No denunciamos al caballo porque, como funcionario municipal, algún edil propon* 
dría que 1« quitasen el pienso que por derecho le corresponde. 

La r ú a en la Diaijonal fué igualmente, como el domingo, animadísima, desfilando á 
última hora por las Ramblas y calle de i'trnando siri incidente alguno. 
sc.Un.ca.rro llamaba la atención porau gusto nri íst iav originalidad y el lujo con que 
lité presentado, dispuesto por la Sociedad Fomento de Ofcras y Construcciones. For-
rribalo una masü a i rocas graníticas, sobre la» cuales se sentaba- una flgará de gran 

http://conocimiento.de
http://sc.Un.ca.rro
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brnmflo representando el Trabajo. A l pie de los rocat wabrfa una ST11*8'f • A ' ^ ^ ' 

«na va¿oaeia y alrededor dé É»to ocho gnomos, vestidos con exquisita propieaao, 
labrando la piedra y ejecutan Jo «imultáneamente una melodiu. original del maestro c s -
querrá. t:n la parte posterior un lornido obrero labraba en la roca el nombre de la en­
tidad que costeaba el carro. . » , r- • i — •.-
. ; E l conjunto era muy artístico, haciendo honor al artista seflor Kos y Uüeii, anfor 

del proyecto; al escultor señor Escaler, que modeló las figuras y el conjunto del ca­
rro, y d Fomento de Obras y Constrncciones. que tuvo el acierto de contlar á esto» 
•rtlstas su ejecución. 

Tiraban del carro ocho caballos. 

D e l G o b i e r n o c i v i l » 

• ^ B l ooberradoT civil ha impuesto mnltas do 500 pesetas á loa lodivkluos Alfredo Tro-
•e»ra Anjelón, Alberto Blanco Font y Juan Juliá Mercsacíis que reVendiaa localídaae'i 
d«l teatro de Novedades. ' 

B o l a estación d í Valkarca de la línea de M. 1 . A. descirrlló ayer ua tren da 
tancías.sin que, por fortuna, ocurrieran d^jracias personales. ...q % 

AKreslóo. 
Comunica al gobernador la auardla civil de VIch que on el término de Masías de 

Voltreaé, sslir por la tarde de la Übrica de ios señores hijo y nieto fíe Baurlet: las 
operaTas, vic-rohse agredidas á padradas por un ¿rapo d i unas cincuenta mujeres qu?, 
•flem*- de otras frases más ó menos greta i , dlrisíianles las de e s q u l r o l a s . Como la per-

• Wución se hizo hasta el mismo domicilio do las trabajodoras, el herraono de una de 
¿stas disparó un tiro al tfrupo da mujeres, sin que alortunada'nente hubiese de lomen-
terse ninguna desgracia. La guardia civil detuvo á las alborotadora''. Con motivo d? di­
cho sucedo, el primer teniente Jete de la linea de Vich «e presentó en el pueblo con 
yarlas parejas, de las cuales hizo retirar varias en Q| acto, pues la tranquil dad quedo 
restablecida, .A pesar de ello, y como ra-^liJa de precauci m. continua en el pueblo ron 
•eis de los individuos que llevó, oxistiendo en Kotía Otros tantos fijos. 

E l autor del disparo fué detenido, _ 
De poUoia 

A-laa ^HÍOde la ffla írngadB del db 12 del corriente y al retirarse á su domicilio Mi­
guel Marti Hueso, de cuarenta ailos, casado, carpinf-ro, domiciliado en la calle da Enna, 
numeio :.7, I / , 2." (PueOlo Nuevo), en i i calle dé L ichan i, emee con la de Wad-Kas. 
le salii1! al encuentro un sujeto que, abalanzándose sobre ol, se tiró al cuello pufia! en 
"•"no y ¡e robó 2ii'40 pesólas, un reloj da ora y un entendedor, dindose á la fuga, sin 
poder ser cieteni.lo. 

En el día de ayer la policía dql distrito de la Barceloneta, íláuienJo las instruccionn» 
de su delegado seftor Qrtiz, detuvo al autor, que resulto ?er r ranclsco Nojuere» E s -
leve, de veinte aflos, barbero, domiciliado en Pueblo Nuevo, que ha sido reconocido per 
•latrcc.do como autor y puesto á deposición dej Juntado. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
S i de sean» o dominio*!. 

Ayer, á medio día, estovo eíl el despacho del alcaUe el senador señor Monagal. 
acompasado de varios tendero» de drogas. . „ , i , t , j ^ 

Dichos seftore'» manifestaron al alcalde que, dese.uiao allanar las diiicultadesíiue 
«« encuentran para el cumpUmtento del descanso do:iiir,lcal. el gremio de drogas esta­
ba dispuesto ú no hacer uso del derecho que tienen de abrir los domingo? hasta me­
dio día por trei ó cuatro semanas a fin de estimular A los gremios de ultramarinos y 
«•toados i que secunden todos el cierre absoluto para arraigar el deacanso dominical. 

, Ha sido desestimada la pretensión del Ayuntamiento ''e Bw^'o,"8 « " « i 
Pleito motivado por el pago de lo que óíte adeuda al seBor Garc ' i bada. F.l Tr.b.mal 
Supremo de Justicia ha confirmado totalmente la reel orden ¿ ' « " ^ P 0 ' 9 , ! ? ? ! r^-
c»wva, como ministro de la Qobernación.apr Pa tona de la f lo rac ión ^ ^ a o o r 
• l arquitecto de la Real Academia de San Fernando de los ttabajoa verlflcados por el 
«•flor Qsrcía Faila dentro del Aywtamícnto. 



f Decíase ayer en "el AynnttiiWiíHtd' ^ S t tí señor Soítor.o en la priftdma sesian m 
propone interpelar á los seflores Abedol y Lluhí con objeio de que den explicaciones 
acerca de la Visita que hicieron el sábado al gobernador civil, fn la que. según suelto» 
oiiciosos, le hablaron de cuestiones económicas que & su entender deben aer resuel­
tas en el despacho de la Comisión de Hacienda. i —- - ' íflitei ta 

t i señor Sorlano anunció su propósito ni señor Sostres y con esta básese sjenera-
lizó la conversación sobre asuntos de economía municipol, que vienen siendo Ja pesa­
dilla del alcalde por la dificultad capital con que tropieza para resolverlos y que acá-
ban de serlo por los anuncios que por lo bajo se le I m hecho de interpelarle eo seíión 
pública, dada su resistencia á acceder á determinadas pretensiones. 

Y ello fué motivo de que oyéramos hablar al alcalde en términos de enérjlfa que en 
él, de espíritu contemporizador y dado á las soluciones amistosas, suelen ser poco 
frecuentes. ' v -SWWgj"-* . 

—Vengen las Interpelaciones—decía—, qne entonce? hablare cloro y se sabrá por 
qué no puedo pagar las cuentas que ahora se presentan al cobro, recomendadas. En ­
tonces se sabrá cómo encontré la Caja el día que tomé posesión del cargo y tal vez 
sea yo quien me convierta en demandante de justilicantes de gastos y de haber reba­
sado cantidades votadas para atenciones de sanidaJ; entonces podr^ saber por qué se 
me quiso harer firmar cuentas que ascendían & 60,000 pesetas el mismo día que tomé 
posesión dtii cargo. -

P a r a l a A t r i c i ó n do Foraateros. 
Se ha redactado el siguiente dictamen para que sec sometido ú ta sanción consis* 

tonal: 
Que, como se viene haciendo desde la supresión de la Comisión municipal de 

Atrscción de Forasteros y Turistas, se entregue á la Sociedad de Atracción de Foras­
teros la cantidad de 24,400 pesetas que para fines de propaganda de Barcelona figura 
expresamente en el capitulo I X , articulo 5.°, partida 2.", según informe de la Contadu­
ría, como subvención á las muchas publicaciones y trabajos que para extender el cono­
cimiento de esta ciudad en España y en el extranjero emprende aquella entidad. 

,umuuim>u«m¡,mmmmr,mar9aTak Teodoro L l ó r e n t e . 
Se propone al Ayuntamiento se haga entrega de la cantidad de 3,000 pesetas á la 

Comisión del homenaje A don Teodoro Llórente para costear los gastos de un busto en 
mtirmol del insigne poeta valenciano, con el pedestal correspondiente, y su colocación 
en los jardines del Parque, y que se señale por la Comisión de Fomento el sitio de su 
emplazamiento, de cuyo monumento se hará entrega á la ciudad de Barcelona por la 
Comisión del homenaje en el acto de su inauguración. 

J u d i c i a l e s . 
Durante las horas que estuvo en funciones de guardia el Juzgado de Atarazanas, se­

cretaria del señor Tarrnell, instruyó 14 diligencias de oficio, habiendo ingresado tres 
deteniJos en los calabozos. 

En la guardia le sustituyó el Juzgado del Sur, secretaría del señor Claverfa. 
D e l crimen misterioso. 

Ante el Juzgado del distrito de lo Concepción prestaron declaración los vendedores 
de pescado que en la noche del 2^ al 29 del mes pasado encontraron á un desconocido 
cerca del torrente Can Grau, suponiéndose que fuera éste el que al siguiente día fué 
hallado mué'to en aquel sitio. — - - : - • -

Pi rece que ninguno de los pescaderos se fijó en las señas del desconocido y que uno 
de tilos ie vió á las diez y media de la noche y otro una hora más tarde en el mismo 
Sitio. ipltóiMffL • • • -A.; 

E l inspector de policía de servicio en Badalona, don Cipriano Guerrero, interrogó á 
don Miguel Barget González, presidente de la juventud Radical da aquella ciudad, 
qi ien le manilestó que á mediados de Diciembre último se le había presentado un des­
conocido ofreciéndole fundar una escuela racionalista en dicho Centro si se ¡e propor-
cioheba local y muebles. . ~ - . ,«, . ? cildflv • 

Como no necediera é esta p*tíción, el desconocido le rogó que le buscara colocacidn 
aunque fuese de peón de albañil. ,ú}-i9Hm au h Tfltsrt ooktmoi»» a ~ 

E l señor fcarget trató inútilmente de buscar trabajo al desconocido, quien volvió £ 



verlo, en cúya ócs«i(5n le notificó que no podía darle trabajo, pues no to había encuc-
t|ra4ó. Dt-satí eatonces no ha vueltp el se^urBeráet A vw «¡ .desconocido. 

i Asejufo'él seho'r Bárget quie el rhatviru lálcq á tiuo aludía l«rhal»¡á'áb^p.qiie ante-
r.ormen*e había estado al frente de una escuela Ul>» de uo Centro Repablíceno de 
Caatellar del Vallés. • 

Para Comprobar 10 que hubiera de cierto en esta afirmación y ver si reconocía en 
el retrato del cadáver encontrado en el torrente de CunCirau á aqiiel maestro, el ins­
pector sefior Guerrero se trasladó & Castellar. conferencii.n< o con el alcalde, secreta­
rlo y algunas otras personas de la población, quienes, al aerN» «jxWbido t i roíiato. no 
recordaron conocerle. Avittáse después con el j residente dti Centro Republicano y 
•-ste le confirmó que el arió lü05 fuil'carrada Ja eacuajalajpa á causa.de que el profe-
^ r . ré l l t VerSés ülcel, fué procesado i'cr «tentado y dispa^de ármii da fuagvcontra 
.^.««cratarlo del Ayuntamiento, s/tfl^r yitfés^diiifcin iic^Mi|iH9«(e..eft4 al frente de una 
Administración déxbler lás dé la plaza dé Catalufla de ésta capital. E l agresor {tuNte-
Awradp loco y .encerrado t-n;el manicomio deSan Baudiliod&CjobregaT. . — 

• No puede precisar el presidente del Centró RepuliJiGánode Castellar-delvVftl'fc si 
cadáver quf aparece retratado; on la fotografía squel^ ,<s^á^ ^a ,ÓHO el aia*íífo 4 

míe hace reterancia. 
tna mujer natura! de Buscara «w ha prer-uitudo al Juzgado de I» ConcepciOiiide­

nunciando iiue un hermano suyo, que so ericoh|raba en un manicomio, se ha íugado, 
£uponléfldo que pueda ser ésté el encontrado muerto en Badalona 

Audiencia, moe asa eup fiiaq namulail) aánamsia fc) onploanT'; ea e s 
m-. , 8*«»jaml»ix |ee P M * hoy; ' 

Audiencia territorlaU—Sali. primera.—No tiene seflalamiento. . ' . 
Sala segunda.—Incidente entre Prudencio Ribó y Andrés Ríos. Concepción. 

: 1 Andienda provincial—Sección priraera.--Estafa'Contra Joaé Sopensa. Audiencia. 
Sección segunda.—Contrabando contra Eduardo busquéis. Oeste. • -
Sección tercera.—Disparo contra Félix Peña. Sur. •>« • babní? «it* * • 

G a o o t n i a . 
-̂ -e hn personado en nuestra RedaCoiórt un buen número dfi individué* para m»n|-

•^rarnfls que anoche, entre diez y once, un'ÍMgO" compuesto á e .unoa ffesc^entoá 
w n q m h s se e n ! r e l e n í a < : en átropellaf á todas laa máscaras que. dtacurrían por ta-; 
««mblas, y con tanta sana aconienan á loa que Iftün disfrazados que oo'respetaban 
ningún transeúnte, teniendo que ser asistidas én tifia farihadrt dos sefloras. 

- F R O N T Ó V C O N D A L Jueves, noche, debut de H B R M A N O S E R D O Z A . 
~3a< jfiffiEKi&lA ab obfi&SÚl : 
• Ayer fu ' conducido M su liltinaa morada el cadúvor de don Federico Armenter de 
Aseguinolaza, que en vida fué tan excelente caballero como notable ingeniero. 

Numeroso cortejo fúnebre, presldUo por los Irijos y hermanoa políticos del finado, 
en el cual figuraban c /nocidas personalidades del mundo científico é industrial, acom­
pañó al Cadáver hasti i;t cememerio, rii;dii-ndo cor. tal motivo un sentido tributo al iflna-
'•o y una prueba de simpatía d-la familia AmeMer; • - «*«»«b Hb obajjxrti 
wbtóono'jM'b nn h a ü i t P i t i t h m obaa*^ iioio4i»B'tS|TBTS lee stnon n^ W P ODK.̂ OQ 
•>.• ¿Minoe.eftji»«a|«gK' la »»«•> biei'í OJÜ vr'> 

E l seflor Lladó y Vallé* nos ha manilestndo en la Alcaldloqué la Junta diroctlr« detCen-
t»* Kadical 4c la calle del Vidrio ha acordado no h«c«r por chora Bomí*aaijéBto» de prsiii-
ilontss honorarios y qo« ha admitido como tocio al coaCejal seflor Llaeh. • OI7 3; íOBa Sj. 

Hablando luego de la excomunión que parece leí hn lamaJo el órgano d« *c pardda'A él 
£4luiisegoresFivueras y Okiilaloas, dijo quo sigue coatüerAados» repuWioííoo rtdtca:, 
Pne» ni el g a l í r g á que ha hmzado la «.-xcoenun i -v. tiene aatoridad para h«0«rl9i ui •-••4 el p.ro-
cedimieoto seguido •! más indicado ea un partido y por una* penosas que abominan dv lo* 
tonjejo* de i;uarra por so poca ampUtnJ de procídlnjlento. 
J Ha^aw ia asamblea y que bable «1 Jef«; deSpiiín'haMaréyo, y cuando »f se» hiera oído'4 
»o* dos ia opinión y «1 partido que jarguen. .eaiasuin 9 . ^ 

. Vsmoi, Lledó ya cambia de táctica; ahora sólo ae '"•te Con l^lesis» Ambroífó, 6 l;i 
qo» es I© mlítao, quiere matar a un muerto. , .Vfisdie «b ¡ jfa ,1!¿5^íf 
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Todos los señores que (¡uieran wíeriWrae at banquete q t» se celebrará « i hono' 

del nuevo cotedrático de Patología quirúr2?ca, doctor don Ramón Torres Casanovas, 
pueden pasar, de diez y media á once y media de la maflana. por el Laboratorio de F i ­
siología de la Facilitad de Medicina, y de siete á ocho de la noche por el Instituto 
Médico-Farmacéutico, plaza de Cataluña, 0, principal. >mfa:: 

necesitan tm tfirrico re­ambos sexos e«!tfin nncraicos y necesitan un torneo re» 
D I N M 0 6 E N 0 S f l l Z D E C A R L O S . 

= Ccsi todos los niflos de ambos sexos eitán anémicos 
constituyente poderoso é In­
ofensivo, siendo el mejor el 

Se na cursado el siguiente telegrama: 
Loi» Zalucta.—Concreto diputado».—Madrid.—Infractores descanio dominical y tUgw 

ros libérale! teóricos podrán preferir descanso semanal; primeros por mayor facilidad 
burlarlo y desconocer realidad se^nndos; pero obreros, con liberales prácticos, aplaudí» 
oíosle efusiramente defensa descanso dominical, incorporado programa partido socialista, 
í i a r r a i , Se l l va , Carcereny, Rubies, I l l a , Sabi , h n t , U a r t i , S a l a , 

En el Dispensario do Santa Madrona fué auxiliada anoche, á las ocho, una nrníer 
de 31 años, llamada Adelaida Botet, que presentaba síntomas de intoxicación ó conse­
cuencia de haber ingerido cierta cantidad de ácido clorhídrico. 

Fué conducida en grave estado al Hospital de la Santa Cruz. 

= L A S OPORTUNIDADES es la casa que tione más surtido y vende más barato. 

Por más que más de una vez hornos llamado la atención sobre lo que viene ocurrien­
do en íes alrededores del mercado de Santa Catalina, subsiste el abuso, parcelando 
irrevocable el testamento de Vinnixa, que concedió tontísimo permiso de puestos de 
venta en las inmediaciones del mercado, que la venta en el Interior del mismo queda 
reducida á la más mínima expresión. 

Hay nlfidnos de dichos puestos adosados ¡5 las mismas paredes del referido merca­
do, sin contar los canastos y las Daríhoeies que en mitad de la vía pública estorban el 
tránsito. AIM hay cristal, loza, géneros de punto y comestibles, en fin, de todo, y lo» 
¡Juardias municipales lo contemplan impávidos, en tanto se dedican á perseflulr des­
piadadamente á los infelices vendedores ambulantes, cuyo único capital consiste en 
unos pocos paquetes de alfilfres ó un manojo de ajos, y que á su tiempo no pudieron 
llegar íi merecer el favor del célebre \ inaixa. 

6 * 8 * 
Ayer vhitó ai presidente de la Diputación el señor Ferrar y Bárbara, del Patronato 

{ndustrial, para darle cuenta dé la s gestiones que ha practicado en Madrid en beneficio 
de la Escuela Industrial. 

E l señor herrer y Bárbara viene muy bien impresionado de la corte. pJpMjP 

= S E R O B I O I J e s o l m o j o r r o c o n s t i t u y o n t e . 

E l vapor H e V¡ ¡ tor io llefló á Montevideo, procedente de este puerto, el 18 del co­
rriente. 

LA GARRICA.—Una nlfia de dos nflos y medio, aprovechando un descuido de su madre, 
metióse en un charco, donde había unos tres palmos de agua, 7 pereció abogada. 

LÉRIDA.—Se han declarado en buelgfa los obreros que trabajan en la constrnecióa del 
ferrocarril del Noiíuc-ra-PallnroRii. LÍ» huelpa ae ha iniciado por no haberse concedido á 
dichos trabajadores el aumento de jornal que pedían. 

.% í'orla Jclatiirade obras públicas han sido informadas favorablemente 1»R peticio­
nes de declaración <le ntllHad pública de los caminos vecinales siguientes: Del kilómetro 
LO de la sección de Viella á Puente de Rey, correspondiente & la carretera de Balaguer & 
la frontera francesa íí enlazar con el puente de La Lana sobre el río Garona. De Alcarraz 
al logar conocido por Coll de Muixó. 

Por el micisterlo de 1-omento han sido aprobados los presupuestos de conseryaclóo 
p&fft el f^' 
tes que 1 
Certera; 

, ror ei micifteno 00 i-omento han sido aprobados los presupuestos de conserraclóo 
, el alio actual de los caminos vecinales que á continnación «c expresa por los impor-
luc se indica: Artesa d fremp á Isona, Z.iyS'tó pesetas; Lérida á fa Portilla, S^CKTTS-
rer« & lor4, 5,<t>7*4a; Balagoer A Agramunt, 3,6Íi'50. 

lid) sfc o! s* ÜVÍ 



„i]go legaron do* CoiBÍtione* de proiísr res y prcinor»» detessa* 
*'M''•W'trvi* de Earc<-iooM, airigiéndosí ul «Bíficlv) del Grupa escoU.r, dai:4« dló asn 

^"Qteisticía íliibaéstro di- is iá tltia&'cl don ffilvesíre Saaíalú, y otro 4o los raiiti.» de U 
ptormtia que asistieron al acto.'Des^u^s, .•cciopaUadoi do lodo el pro'lesorado loca), lo» 
^'«rsionista» Tisitaron el Museo provincial, la catedral, las murallas y otros tnonumen-
'os, celebrándose luego un banquete en el merendero de La Barca, en el que se pronuncia» 
roo eatusiastas bri?i-'is. Uflos esvMrstomsta» rsitresaroo a esa por la tarje, continuando 

^ ' T t t t t n ^ o W ^ ' T V ^ r 1 1 ^ AnsPttrÍB» f. ot:us pob-^ciones de la provincia. 

E l s p e c t á b c u l o s . 
H9ME&«^tL««,epr«8entaeión4el draDw iRíftico de L o p o d e V o Q * E l c a s t i g o $ir, 

f e n f e e t m á h a resaltado paco menes que un acontecímlfento. 
oten hace Rloai'do Galvo en dar ó eonocer esna Of̂ B1» del teatro clásico, que, jkjr to 

raUm^im^irt) son coctKHdái de lá inmensa mayoría á e l i l i espectadóre^ resultan vér -
laderos estrenos. 11 ' ' " ' 
j P-e,ía) ¡suerte, los hombres del siglo X X pÓdémoH conocer la oor» de los autepasa» 
dos y •poder fiprcciar ¡nineH" de.si rcolmecte todo llempo, pasi^do íu i ificjor. 

Lir^teípréíaciiSn iriny cijidada, disting'uiéridoatí KafaeJa Abadía, Ricardo Calw y . 
relipa Va? .OTniDiinooo. . .™^. 'UÍOI'-I»- ' ¡" ' - ? -

_ r,ÍQVepApE&—El antmcie de la Cfiñsiiá atra.o anoche numerosa concurrencia á 
este téátt-o; la íhrfste es uiia ballariná que ejecuta danzas orientales admirablemente. 
~e Presenta lujosamente ataviada y sus ademanes picarescos, no exentos de dlstln-

a ser cpnaultádos 

tión, cautivaron al r é s p e l a b h de tal todQ qu« se entreg^ ú los primeros raoyifl 

ES una C h r í s i s sin Solución..,., da continuidad y que quisiéramos ser pona 

ESPAÑOL.- Pasado maBaha tciidrú d-xlo ol áytceiio dql drama en c;t;atro.á«(08'ti. 
™Ia*> L a p r i s i ó n , órkftíí*' í e los Séí'^tés nimrté y Galve¿, con do», llustiracione!* IIM> 

t A BUENA S O M B R A . - La función Je íespediáa de iRnóíablc c n p l ^ l á £o 
f f ' ' o i l evó iln grai» contIng(?nté de amdntfs del cánto cínico ai elegante m.j.v<c-/!<;l< d« 

i can ipetl 

Con mi habitual franqueza he de confessr-tine-ttace tiempo me había propuesto no 
declr.urta palabra do las c o s a s que ea^asiloa y hospitales hacon esos ángeles cjue cal­
can el 60 y dejaron el estropajo parn convertir.sj en f cñoras da hores y cuchillo. En 
eattfcini propósito entraba una fuerte dosis da egoísmo, oorqoí4 steñde el Hn irifoliblti 
de todo periodista avanzado (y <le los no uvauxudosi tanibiéa)¡¿l-lwapital ó el asilo, era 
Poco prudente granjearrae aaemi^cu aa caas míe futuras^aaa* done e nadie tose, res-

'ra, iü se mueve sin el permisp V el beneplácito de las hermanea. , pira 
Ya )nt (tjaraba escJshfís como esta: , 
-Hermanlta, déme un sorbo de Jeclie. qî e me estoy muriendo de Jetilidad. 

. -CLIÍCUC ' ¡Un cuerno: Pídaselo uste.il ffaquéllos h e f irejea que apláu^Uan SUJ 

--t-Uiidedt» de c4»tód,-herHianUB, aunaua « e a d e e s e que notíeneicapnev^alllno, ni 

^ i ^ t e c e ' « B t e d ira» SaWeí, • , f l9 t ta??f T ^ Í ^ ^ ' i t V , ? ' ^ ^ ) ^ - ' " ' • 
- ^ í f está: ! i5*hiS íKlo» KoaJ «J 3í,aJaeI1q » ep9J*W, 
TrXunQtcdo 
XréO c-r. Dioú Padro... 

almas cono ban Id^ 
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• l ihflerno por su cansar;.; En Un, aradas é que tttía Hehe Bflen córárón y creedclw reí 
'líjiosas... Voy á la codnay veré si é sor Dorotea le ha quedado un poco de tedia de la 
riel P , capellán. ' 

—Sí, sí, vaya; ¡es usted una santa! 
, Porque esto es lo que pasa, querido lector, en esos focos de caridad cristiana, é don* 
de no hay más remedio que fr á parar, pues á los señores líbeteles, republicanos, im­
píos y herejes que tienen dinero no se les ha ocurrido jamás fundar un hospital ó un 
asilo laicos, ni cuando se mi-eren dejan un céntimo para tales cosas. ¿Qné tundeción 
hay en Espafla eme se parezca poco ni mueno al asilo de adó res y al de escrltóré» de 
París? .{Dónde hay entre nosotros unas casas de refugio l a i c a s como las de Inglaterra, 
Alemania y los Estados Unidos?... ¡.« M[ 3r. á " t t y r W P I Í L D Í Í 

Por eso callaba yo hace tiempo; pero he visto b que ha publicado acerca del Hospi­
cio de Madrid nn emplearlo de la Diputación provincial, y como lo que allí sucede et 
copia y remedo de lo que pasa en todos los asilos y hospicios no he podido resistir ó la 
tentación de copiarlo, y lie aquí dado al traste mí propósito de callar las hazañas de her­
manas y hermanitas. . , . ' 

Dice ese buen seflor, íntimo amigo de Salmerón y director que fué del Hospicio ma-. 
drileflo: - ü- obnfiJ' 

La impresión que sentí al echar una ojeada por las depen icncias (a¿ de indignación y dA 
pena. Ni asco, ni Sombras de bigieoe; los trajes de los niños, rotos, no obstante tener li»s 
hermanas de la Caridiul^A sus órdenes xesín/a osría^as de las Mercedes para repasar las 
ropas. ^ ^ ^ ^ . ^ i ^ ^ ^ , ^ ^ ^ , ^ ^ ^ , ^ ^ ^ - ! - — — i • - T I - -

Machos acordó», los pequeños especialmente, descalzos; todos mugrientos r mlterablas; 
muchos con póstulas en el rostro y con los ojos.malos,, pruebas inequívocas de raquitismo y 
etc falta de cui Jado, parecían estar/Jéntro do na Asilo de IB Edad Media, 

Qn« aquello jo remediá con sacrificios, desvelos y otros snirimientos, bnena prueba toe* 
roa los partes diarias que daban los médicos del Hospicio r Colegio de Des nnparados atex» 
colentlsimo sefior presidente déla Diputación 7 al diputado risitador. ' 

Lo primero que traté de remeaiaif fué lo que se relacionaba coa la alimentación da loa 
hospicianos. 

Las hermanas de la Caridad, coya misión era cuidar dol asco del departamento y limpie* 
sa de los nifloS, se preocupaban poío ó nada de esto j mucho do lo coaceroiente á la cocina, 
despensa y almacenes. 

Lo que los asilados comían era detestable. L a sopada la ujatann, para U coal posaba la 
Dipotaciún 2 5 I tros de aceite, la confeccionaban con grasa qne extraían del tocino que 
sacabon de lasollas de la comida al primer herror; economía de aceite que no fisruraha 
nanea á beneficio de la provincia y nadie suponía que \ x haciaa á costa de la alimentación 
de los acogidos. 

Medía hora antes de la comida del medio H xs icabait l a s h e r m m t s mieue ó d iez l i t r o s 
de caldo de l a s a l as , los que sustituían con agua clara, dejando el raacbo do los acogidos 
en c! estado deplorable que pueden suponer los diputados á quienes ma dirüo. 

E l pan, segdu análisis del Laboratorio Provincial por mi propuesto, era ta» malo y coa* 
tenia tales sustancias nocivas, que & é l achacaron las ulceranOBCS en la bocaque padecían 
los niños; y el chocolate, si bien no contenia sustancias perjadiciales, no tenía ni el m í » re* 
moto parentesco coh el que habla presentado de muestra el contratista. 

Los garbanzos eran halas: mientras más se cocían, m^s duros; para aMandarlos uu 
poco las hermanas avecinaban en cada olla una bolsita coa sai edustiea, sujeta al asa por 
un h i l i o negro. 

Al enterarse los médicos, por haberlo descubierto 70 . declararon qne debían proceder* 
de aquello los dolores.en el vientre 611 rkaciones qne advertían en el tnbo digestivo de los 
acogidos. 

Parecíame excesivo el gasto de combustible consignado por reglamento para la cecina, 
y aparté el que correspondía i una i/uincena, custodiado bajo una llave que yo retuve, dan* 
do otra distinta ft ta hermana encargada de la cocina. 

Hice qtie se gastara bajo nuestra vigilancia el que fuera necesario y algo más. A pesar 
de esto. Obtuve una economía de mi ' nrh cientos ¡¡tíos de leña de encina y novecienlos no 
venta de carbón , sota/nentc eti. l a cocina y en mid ip mes. 

En el layadero económico, én igual tiempo y pór el mismo procedimiento, ntit tuinien-
tos selenlm y cinco kilos de iej ia . 

Una nqcbp de riguroso invierno sorprendí á unos carreteros—serían las tres de la ma-
¿rugada—introdacieado en «1 Hospicio oc/;o carros cargado* d * cartucheras viejas del 
Rastro . Tratábase de convertirlas en zapatos nuevos. Puse el hecho en conocimiento del 
visitador, y convinimos en callar hasta la primera rntcega del calzado. Y , electivamente, 
parecieron tal cantidad de zapatos nuevos construidos con cartueberas viejas, que los pe-
•itos por mi llamados desecharon e l n ó v e n l a p«r ciento do los v a t n de zapatos cuuieccio* 
«ados. 
1 Omito el copiar otros abusos escandalosísimos que denuncia esfe fnndonírío. ^ 

Eaodeaacarlomeiory máa soatandwo- de las ollaa J>;cp»yérti!:, .el c á U o J e i w f 
iUSpit' I B ' 
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PPPrís en agua se lúa y practica en todas las cosas benéncas, da cuyas cocina* ha-
Diia <¡ue desterrar sin éontemplaciones de ningún género á las hermanas. En I9S hos­
pitales y asilos en'.ran todos los días ro,!o3i gallinas, huevos, aiutnbres, de leche, 
buenos kilos de carne, etc., etc.; pero loa enfermos y asllaíoa no los ver. ni.por el fo-
rn. Cuantos más hábitos y tocas nay en un asüo es peor la aomlnisíración y la comi­
da más deflciénte. Respondan íns nlilas dlbergadas en el Asilo de lá Montana (.Sau 
José). riCuánfoá pollos, huevos 6 carne magra han cernido desde que est¿n en aquélla 
cosa? Que lo digan ellas. áQuiénse come las aalllnas, las cabras, vacas, cerdos y cor-
derbs q re hay allí? Las madres; ¡ah! así están ellas de lucidas y coloradas. ¡Dios la" 
bendlga! 
. ¿ £ n las Hermanitas de los Pobres del paseo de San Juan les dan la sopa de la raa-
J^na sin una gota dé aceite; el asilado que lo quiere ha de echúrse)o ñor s i ; cuanta; 
Ppr eso ca=!i todofi tienen un írasiiuito de aceite que guardan an el caioa de la (quesa. 
g é l i d o entran les despojan de las mejores prendas que llevan y se lia gaarddrt en 
'Wír r t iahW dé la'ropería, tan bien que ño la vuelven á ver más. Y , 6 pesar de estar 
"''borrado «1 almacén de ropos, salen los ancianos ú paseo hechos uno» adefesios. No 
«jícOttio iiay quien da un céntimo para estas cosas y para estas gentes qúe«e b«bea 
c' caldo de los pobres y viven explotando su miseria. 
• "i|Qr«n;Oiost |¡Y pensar •que uno tengo que ir á parar & tales m a n o s ! ' . . . . „ 

«" í í lc ' ' - ' , • FRAY GERUNDIO»' : r : i 

U n e c e s i d a d d e u n p i a n e n A f r i c a . 
Es indudable que en toda época nuestros planes coloniales han carecido de exacta orlen 

tacidn, puesto que nuestros territorios de Ultramar, en general ricos 7 productivo», i0¡ o 
•*» «errido para empobrecernos de dinero y sangre. 

E l antiguo dominio colonial espafiol lu6 conservado basta el siglo X I X merced A qus las 
naciones tenían ocupadas sus actividades en otras empresas, y las última* colonias las 
perdimos por falta de sistemas coloniales, restándonos tan solo algunos miles de kilftne* 
tres coadrados. :, „ ,nI¡g 

£n éstos van comprendidos el Rif, por «1 cual, creyéndolo nuestra última esperania, Ja 
nación gusta mucha sangre y dinero. blab t¿ 

Según los resultados que coosieamot de la sangre y dinero gastados eo el Rif, quizás 
dependa que el pala, cansado de tantas desgracias, reclame enérgicamente cambios t a la 
^'•^ntacion interior de la nación. 

ai echamos una mirada sobre el país, lo vemos levantándose lentamente de nna crisis 
J?8 •'«rí todo el siglo X I X . E l estado econrtmico Se sostiene merced A un presupuesto «atu-
nwao en grao parte coa el fin de conseguir la mayor utilización de cada peseta. Bajotel 
punto de vista moral, todos sabemos qne las sacndldas do la naciún han tenido, rcpercusio. 
«•• tan Rrayes'qne cnb* afirmar que coalquipr asunto de escasa Importancia puede, gya-
ciM atestado nenrótied de la opinión, adquirirla tan grande que llegue a ttne'r grávlstiñas 
consecuencias para el país. ,3,„ , /. 
_ i - o s sacrificio» costosos de Espafla en el Rif pneden, pues, atraer graves ajontecimien-
yor si con ellos no se obtienen los resultados apetecibleB, Loo intereses de Esputia i3»poa---n 

í ' rn^a I"8 nunca, un plan que deherA seguir escrupulosamente cualquier aatoridad es-
PatSola en •! Norte de Alrifg. 

U » hechos, y sobrt todo Un» larga estancia en el Rif, demucstrha que hasta la focta'po 
°.^*xl»tido plan verdadero en nuestras posesiones del Morte de Alrlca. En efecto, nns cáes-
t>ón tan primordial como la posesión del terreo no ha «ido ni resuelta ai estudiada, ai qui 

t?^.llua mostrado deseos de acometerla. 
1, 1 tr»ncés sabe cómo comprar f tas formalidades qus debe cumplir. E l alemin, inglés é 
j""aao conocen los distintos trámites qu<'. stgúo cada reglón de Marruecos, deben seguir-

gara lograr una verdadera toma de posesión, 
« i r—••• « - • 

..d qu«, s;gún cada reglón de Marruecos, debea seguir 
K5a lo8rttr un* verdadera toma de posesión. 

_ w i cnmijio EspaA* ignora hasta el presente cuáles son las disposlcioaes que debomoa jo* 
r«««ne l Rit para comprar terreno alguno ú un moro coa todas la» gacantiasque emaaa . 
" n autoridad. utoridad. 

„ aro 0»Hue alBunua ventas lian sido registrada» poí la ofician iadigen* d« ,M«liUa-,ffero 
â M8!*4!? P*r,iculare» y especiales. Compras iroporiante» de terrenos, interesadamente 

aBnciada» A son de bombo y platillos, no aparecen como verdaderamente realua^Wt y 
J t te * | f | & J * desconocimiento absoluto que teneaio» de cómo los espadol;» puedeu coai-
d« t^ i •)'la-lm'Js al terreno de la.industria, comercio y grande» negocios, 00» .ihuenái -u^ . 

'«a» comentarlo teniendo en cuenta que no existe ea Melilla tabricación ni siquier» ü 
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pr^wffa importracU, ni cotawcio de mMüaa rüMt t t t e to , frineeocíoi qm rrvUarett fm 
atencióD. Sta embargo, mocho» industriales 7 comerciante» intentaron emplear allí sus ca­
pitales, y, si no lo hicieron, no es por taita de negocio», sino por causas atentatorias al des' 
arrollo comercial. 

En el terreno militar sólo diremos, de momento, que urge una doctrina estable y que se 
escoja, en lia, después de una experiencia de tres años, cuikl de las diferentes tácticas con-
rienr más para qne el pala gaste menos sangre y dinero, consiguiendo á la Tez mayores 
resultados. ;tobaiSiuii tobo* itso .Bsínsi^ ' í «of fossifcito t s tan 

Inútil consignar otros ejemplos. 
La nación puede ocuparse de esas regiones sMo si en ollas Te proTerho alguna y no per 

el solo hecho de qoe particulares intereses puedan ventajosamente desarrollarse, - afim 
El pala redoma la elaboración, el canoetmiento y el cumplimiento de un plan general fi 

realizar en el Rif para qne Espafla encaentre compensación i sus sacrificios y 00 tenga 
como único resultado del ceatenar de millones empleados en el aflo pasado y de to* cente' 
nares de baja* ocurridas á cambio del beneficie de unos reinte millones de comercio que se 
han bocho dorante el mismo año. 

Ese plan comprenda ante toJu los pantos siguientes, que, & mi parecer, deben ser loa 
temas capitales del laturo Congreso africanista: 

1. * Organización administratiTa del Norte de Africa en proTecho de la nación. 
2. » Reloma de la organización iadicial en el Norte de Africa. 
3. ° Estudios sobre la acción militar. 
Si e*i plan necesita modificaciones basadas en uso» y coitumbre» del pafs; si ea necesa" 

rio romper ratinas, idiosincrasia*, egoísmo* é incapacidades, debemos poner mano* 4 la 
o ra con el e.itu*ia5mo del que labora por Espada, sia tener en cuenta los interese* priTa-
do* si éstos pugnan con los generales ae la nación. 

- -asr»- j—n^^m^^3 SALTADOR COKUJCLT.A Ar.TAKSZ. 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
Cuba en Europa.—Se ba publicado el número 45 de la revista ilustrada mundial Cuba en 

E - r o p a , qne deaae hace tres afies Te la luz en Barcelona. 
Deatinado esc periódico A dar á conocer, desde todos sus aspectos, al pxis cu'oano, cum­

ple admirablemente tal cometido. Cuba en E u r o p a proporciona en cada número enseñan­
zas atilisimas acerca de la m i s grande, bella y próspera de las Antillas. 

Lo* mejore* escritores cubanos colaboran asiduamente en esa revista, coyas condiciff* 
ae* materiales son de día en día más primorosas. E l último número contiene gran cúmulo 
Jo ilustracione*. He aqnf la* principales: E l joven cubano Kaul Cnpablanca, campeón man* 
dial de ajedrez, jugando una partida.—Plaza de Armas de Cienfuegos.—La soprano Ifrica 
cuban.* Esperanza Claaenti.—Grupo del presidente de la República de Cuba y el alcalde de 
la Habana.—Vista de Sancti-Spíritus.—Panorama de la Habana.—El Parque central y el 
paseo de Martí.—Extensa intormación gráfica de la industria conservera española.-La an' 
tigua calle del Obispo, hoy de Pi y Margall, de la Habana.—Vista» de Santiago de Cnba. 
E l Casino Español de Matanza».—NueTa» conatrnecioaes de la barriada habanera del Ve' 
dado.-El rfo Arignaaabo. 

Por todo* concepto* merece Cuba en Europa el ÍSTor cada dia más creciente que obtiene 
asi en los paíse* europeos coma americanos. 

La Sociedad Astronómica de Españi y América hn publicado su Rev's ta de Febrero, e 
la cual figura nn interesante articulo de don Manuel Soares é Simas, del Observatorio As' 
tronómico de Lisboa (Tapada), «obre diversas obaervacione» de Marte, acompañado de Ta' 
rio» dibujo» de dicho plaaeta; no trabajo de don F . Ristenparl, director del Observatorio 
Nacional de Chile, sobre la» carta» del cielo austral, y una Hipótesis general sobre el plsf 
neta Murto, por don Adrián Banmaun, ingeniero de Zurich. Signe luego la Crónica de la 
Sociedad, debida á la elegante pluma de don Julio Presas; Noticia» astronómica» sísmicas 
y de meteorología y las Efemérides astronómica» y náuticas, debida» estas última» á doa 
Emilio Murabrú, capitán de la marina mercante y secretario de la Junta técnica de náutica 
de la Sociedad Astronómica de Kapaña y América. 

En el número de L a .¿c/na/i'iiadr correspondiente & la presente semaaa Sobresale ana 
brillante información gráfica de la botadura del acorazado E s p a ñ a en Ferrol. Además se 
insertan en él fotografías relativas á la huelga de Lisboa, al regreso á Londres de los re* 
ye» de Inglaterra, á la acción de España en el Rif, á los deportes de invierno en Suiza y 
Alemania, & la guerra en Trípoli, á las inundaciones da Sevilla 7 de di verses pastas de Es-
pañ», etc., etc. 1̂  wtq t. ontxúupB* ^ S U K . I 

En las páginas de texto se publican notables crónicas, articnlos y poesías de T. Roca y 
Roca, Carmen Karr, Miguel Sarmiento, Muñoz San Román, Rubén Dario, Joaquín Belda, 
J . Borras de Palau, Pedro Mata, A. Cantallops, etc., etc. 

E l último número de L a l i t t s l r a c i ó n A n í s t i c a pablica numeroso» grabados. En el tazt 
se insertan una crónica de la condesa de Pardo Bazán, un cuento de Cecilio Beoltez ilus­
trado por Carrerea, varias notas de actualidades y la conclusión de la novela de Joan da la 
Brette « »OIA»/» d e u n a cr tyent t , - - - .«-CTer 
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CooUaáa la r«vl«ta arttettea t i i e r s í a e s u lBUodii«lendo mejora» ea so texto, habiendo 

1£ÍmraUMÁa<a* a a S í í n i a i »t nks-»»' ty.übr..'«ojcbías .owedKs « i ; -JOCÍH»!*. 
El concursu liurarlo abierto tltimuaieate estro »os »uiicriptOt*»e« oiay uotBblw j,r%' 

»>Uorú ser ton el tiempo una extensa biblibwca por los ifllinilos tomos <!»:,«««'M «Utoptrn* 
^Misnrando mucho» trabajos inédito» quo seguramente «erftn cftlecciooad*» por tu-i.» 
' t f í n S l n i t tstdntUb sol ab lúa? .«nfia 4»il «b aisfurr^xi* nao sb ataqnb ,» 

^/retíe/ic.r'ácí ^«inio trae en su número del miércoles profmión do articulo», entro los 
Wale» citaremo» los siguiente», casi todo» ilustrado»: • ¡* 

Alrededor del manoo.—Nuevos siatema» para u Jelgaitar.—Uo ^ae puode ana cerilla, 
pjofesiúa bien remancrada.—Loa mapa» de.aatB afio. Un. rscordatorlo , Enacabro,—El 

incendio de Mo«cú^—Cómo »o loe el pensamiertu,- E l arta de amaestraa1 poce»,—Gfiiao ha-
Ko wij., perlumet.— Bi ajedrez k cif íja-.—l-a prueba do las cadena».—Cn aeroplano de buce 

»ÍJ:I.Í». -hl censor dramático de Intfiaterra.—ta» gcüta» niOT»%-illo«a3 do Luray.*-!-.©* 
^invroa.dul mundo.—J>iea mil duro» pur un.i tutut¡r;-. .a.—Los ¡jrande:; tícete» tnixol..-Un 
**c*^^4af f iH»M^rnf tHf i r - i^W^*" thlm>artitiib oidma» A ee^HTuw «»Uo a» 

C a t a l u ñ » Texti l .—S* ba publicado el mímero 04 do eftaiiotábie rotistai hlspa"no-»nieri. 
•*«»;• iAMüMrila«l'éMttito'déla*iadiUilKii»'teultW#'4i*«otía«íii*,' •«»'»*. 

-l/nf/.i . . . . ,í/,• j iii ni.a»tro «$t > üemaiiá '.«l» est» p¿pu^u^eiuan.irio «» verdadera • 
oíente notAnteíCÓntfene iníormacionés ^rúiica» !nt¿^atantUiinas,spbr«jiaU*u<ld eotre-.tú 
da» ias referente» & la» ¡nuBdaciofle»'d* Selrilfa. Cattipáa,'tíJ fbpular lot^gralo, t.u obtoo.i'do 
Si?*'*11" notabilUima» ijue It-y.-reditan una ver UIÍS CÜSÍÜ ÍÍCClento «r t iaü dolu iaKn^-

taoea. También e*mx¡y ootaMt-Ta ioíormac¡6n de la cbfrid» de Míjico ea laciuvUié- >.v¿.Cv 
,WW(Í/3J,*• '''""-•a<j • a ™ ^ * " ' 1 " ' 7 ^ , "lY'^ ¡3 .10? » t c 

' F « WdO» conceptos merece "el íimpáticO témanaTlc. la gratá acogida" ÓM le b»tíí«p«&-
el público. 

f t u n o Mundo,—SX úUicio uCimero de esta notable re»>»u ea iiiiersaantísimo,; -̂ -r.̂ ja»-.-
La Información gráfica «s completa, abarcando todo» lo» sacesps de importancia ocorri» 

aos en E»pnaa copo«n elext'anjaro. 
E l texto, como siempre, sumamente selecto. Lo* mejore» escritores hispaoo» coadfUTan 

aiíxtto Q« A ÎÍÍSIO ¿/«««o. Nidjrooa otra pablicación la infera ea la cajidád'tíel texto, qu# 
•s ameno, »ariado y por demAs atra««ate.-< 1 ' ! >I,fis-" " ' ™ 5 SOT,,B'»,1* 

'oaaM.jM oiatoiiwí 

Cuesta Poco Coaservar la 
E« «nnjr sencillo gozar c!e «alud >i uno *ake,cuidarte. LUJ «oíeim-.-dadci. •« apoderan en 
Seaeru de lo geste por no acudir a tiempo con el Iratnautnto mu indicado. E» fatal eritar 
iiiuehoi »uírinucnio y gaito» en U curacón w al icnúrie mal «e câ Mcaa coa pretUza lo* 
medio» para corane. ror ejemplo el - .oítsaanRiíA otii -

R A Q U I T I S M O 
;J cnida'.dolo de*de un principio debidamente «o pncde.alajor 3 corar, pero il el trataaieiita e> . 
;) inadecuado ha de'OOtpeortr. HeanMijuoa norracióá que denneaixn.eli htebo: "Tcngu la 

Mtitracción de jaanÜMUriet que müiija Añila de 6 afios do eded bada o ano* venia pade> C 
ciendo de raquitismo j gracias ú la * oUdMI B» .'SIMai^ «.doib 

E m u l s i ó n S C 
ha recobrado la salud. Altora la BIÍM está roUista, tiane apetito, buen cotory no te le 
BOta ninguna' huella de *tts cnliffno» m«li 1." Manuel G«lei«-Uletta del Ciimpo 
(Almaria) 27 Enero 1911. 1 l rrmedio por exeelmeia'y el mis rtpídó en todci 

. los caso* de ra<MÜtú|no, e* U Eomlsun Soit. Si «n ««e.frn Ijtrólio tidre alguien 
.de raquitismo, procuraos la Emulsión Soott, .«igud os nc.-.-seî iia «1 lacdjcv 
al ser COMUIUKIO. La Emulsión Scott;e* <i remedio sq¡aro pan cífar el rnqtu-
tiamo. pero -lian» qne ser la de Scott. Nic^nna Olía Eirmliián C«M «M'inla 
tan' larga y sorprandento de curaciones on todos lo» (uises cáviUiadcsî  ToníS». 
raquidsmo ? pues comprad la Emulsión Scott hoy mismo. Lo de Scott. toenada 

i Ü 'irmpo cura «l raquitismo en cualquier época de la vida, y» se trate de oüe*. 
adultos ii ancisad^fK*" «* Marca df íihrica. 

üna moestra íratls le >ieri enviada por D Carlos Waríí, C^Ui de Va 
•-unbloda7&cls.m seUos'Earaclfranotico, ' 

'BatcsJona. i 
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La marcha de las negoolaciones entre Francia y España siaue cotitóndose en sentí-
do de flrmezi en los centrus bursátiles, pues a pasar del secreto con que, según «o 
dice, se llevan estas cosas, algo safe el exterior cuando los valores reaccionan al me­
nor asomo de alguna ven aja para los intereses de España en Africa. La sesión de ayer 
larde, sin ser n)u> mo ida, como propia de Carnaval, sostuvo los cambios al nivel fii-
canzado úJtiraaraente. ii « tn i—.f ih**M 

Heaquf el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, 85'15 y 85*12; contado, pequeflo. 83'35 y 88'30: AraortteaWe;; 

5por 100. serie A, 10I'30y lOl'L'S: C . l o r i O y 101 06; f . ICOWy 101. 
Nortes, aii'ST., .",0, 25 y Ü6'!¿0; Alicantes, eo'20,16,10.05 y 86*00. ta SLÚUUH 
Acciones varias.—Mercanu;, 4¿ 57; crédito Catalán, 13'57, 45, 50 y 15'40; Prés-

laiüoa y Uescuentos, ir 'Ty; Andaluces, fc2'95, 90. 85 y 62'iiO; Río de JaPlata, 95,50-
CamMo 
aaterior- O B L i I O A . C 3 I O N E S 

Títulos Deuda Municipal. 1903-9O4-9O5 . ; . . 

• * . 1^7'. .• ; : : ; 
. . , Uelcma 1908 . . . . . . 
» » » Mayo 16%-, Eaianche) 

» « Abril J ^ VKníancheJ . \ ' 

4 1(3 
4 llÜ 
4 Íi2 
4 l (¿ 

4 12: 

4 ^ 

go'is 
96»7fi 
% ',5 
•j :> 
V6'50 
VCiO. • 
WClt - « » deSrriA 

lOOSO Kaipr¿stilo Dipnuciiia Ptovincial 4 i i 
1(2 80 O'auTas BHUCO Hipotecario de EspaB;!.— ! íl 2SS132(¡ . 4 
]C7'ftn Puerto d« MeUIIa r Cbafarinas.—! al H.S5B 6 

Norte de hvpíiAa, iiriotidad Harrelouu • . 6 
Norti; de KspsBa. Lérida il Kens v TarraRona, •aectoaes adheridasj. ü 
Norte de Kspsfta Vlllalba Seeovi'a-t ii 53,000. cantidades pequeñas . 4 

* especiales Almanía V 11 y T . M al 153.000, cantidades peq», 4 
» Iln«»ca & Francia v otra» linea».-! á IKiUXK). cantidades peus. 4 

M!a«s.>. iuao Abaacsas ir^irantid. norte, cuatidsdes pequeCUa.. . 3 
ia.m-as-ona d Uá/celniut v l'raacia canttdadespeaueñac . • 'J M 
Madrid Zars?oza Alicante Ar^ri s. A - i a urojuu. cantmades peq«¿ 5 

» »• » seria B.-1 ni IM.OCO. cantidades peque, . 4 li2 
o v sene C.O al 100 000. cantidades pequefia. 4 

• " serie O.-l & I50|000,cantidade3 pequcaas 4 
Reas A Ro^a. cantidades peauc^»^ • • . . 2 lt4 
Almansa. \'alencia y farsap-ona. no aanendas.caBtfdaaespeq». . 3 

i; JÜ n adheridas, cantidades paquefta».. 3 
Medina ü Zamora y Orense a Vigío, emisión 'HHO -1 f, , yariable 

» » » » , 1383.-1 i 50.000. » . rar labia 
« n prioridad—sene O y H — i á24.91», . . 3 

Madrid, cac= rea P o r t u j a ^ s ^ g j . ^ - j n 20.000. . . . . 5 
S áS.ÜOO . . 

7V0) 
% / 5 
9" 5 
W/f) 
KJ' 0 
58 6 

luo'S • 
ju -¿r, 
9.r.'7ñ • » 
95'85 
57'25 
f¿¡ r. 
77 70 
44'50 
44'jO 
7 .'oü 

101 '.o 
104 50 
«5' . 
%5Ü. 

w-vo 
94 0 1 
9". 0 
M'-,a 

IUÍ'5.) 
9 ' a. 
iM'Tí 
H(J'50 
77 ' 0 

ll,C75 
7-' 0 
96'0O 

lü.voü 
105"W 
I04'7j 
10 * 5 
lOS'iü 

" 3.* • 1A10 000 , 4 
lü.loi al IS.UüO, todas las centenas imoare» . . * • .* ' . «• 
Vaíco-Asiunan»»,2* üipoteca.—]al 10000 . 6 
Olot AGeroaa.—1 a 5 000 . * . , 4 
compa&'a General de 1 runvlas.—1 al 1M 000 4 
ComBaüia Trninria Harcelona ftS. Anúres y extensiones.—1 & 4,000. 
coinnor.iu i is -<-ioncsa co ültctricidad -1 ai lo.üOOcantlCl. ptqs. . 4 
Compañía Uarceionesa de i'-icctricta «d.—i al is.oou. . . . . 6 
comnama Trasatlántica—Números 1 al ÍÍ9.900 4 
'.".mal de Ur • el. _ 1 al 2» 000 cantidades pe^iu» . . . . 4 
Sociedad t.enerai Agua» Harcelona.—} al 5.W0 , . . . . .Tariaíio 

a 1 al5 000 3 Sociedad lliillora KS^HUOIO, nfiineros 1 al ¡J.OÜO 
compañía General l'abacos d« filipinas. 4 1t2 
V .1111 j i^um » • » » ««nawuv u « *-••aKB-.«.*> . 4 ][2 
(•coercí Azucarera de Espada. 1 al 140,000 . 4 Compañía Asfaltos Asland.—1 & 6.000. weíerentes 
Puerto de uarceiona, ivus.—1 ai wooo 

- " 1908.-1 a. 0,000.. . . 
• circuUcidn 1909.-10,001 á 16,000 

• 1910.-16,00^^,000, 
• 1911.-22,0014 28,000 

<1 
4113 
41l2 
41(2 
41i2 
41i2 

Dmera 
%*I5 
97-00 
97«(>0 
•fá'l'Z -
95'00 
94'75 
99'üO 

lOO'»' 
JO? o» 
107ü" 

79'09 
9b,73 
%':;7 
9h'00 
XI" 5 

JQC&I 
I03*oíi 
SCUfi 
9o'03 
üV2Í 
02 0M 
7, «87 
44'62 
4«'62 
7 >IN> 

lü « V» 
l04'0O 

95- J& 
%50 

10,'Uü 
94<uo 
w u 
94-70 

101'55 
93-;& 
94'a,, 
tO 25 
77'0O 
9 «co 

Iü0'7f. 
9973 
7s'0U 

.ww 
104'Í;3 
104'75 
10«'75 
lO.'tó 



IffT^S P i í c t t o i * Tafraeona, - Serle A, 1 al S.W? 

ios pref.--l 4 w'i.OÓ'J . . . . " • ' 
5 
«ira 

12*,02 CornoáBia regante» Ebro^Bonb» . 
W'cO Sgmi fSonicdsc'. C îtPftr ij ' .^.i-t Sf i'.tZ'ja'«mil» . • 

, 2Í M» Sociedad Catalaim Alambrado por G»»—l ut 6,000. . . 
¿•^''' fomento i>l)rafc s ConatroccioneB-nomootecanniv—1* 

. n ' !* •t;*»t)ai>uiC»c»e»T APtow0',laa»-"1'Uli.wa. • > 
, , ' * ! "bmw«naSch»cttci«*jpdustri*Iüfic{Tip«.~i 4 ^ü(».. • • • v f .. j S , - ' 

i ll•&-ísSS&U* Valnnclaaa<Jeíi^ctrxWád.-i ¿lífM -5 
; NaTeíacióo-eiDiiúsiriá.—I at 2 000. • 
' ^ t ^ótieíad-'CarhDr.cstle Bcrea„ l A 8,00o 

92* 
9f>0V 

Mfctoia,—Interior, coñudo, SS'ló; fin da roes, S5'15; Amortizablé, 10!'10; nuevo^ 
B- 521 :> Ac Ksnail.-, 452: Tabscalcra, íi3-..- Ocrr* 'Mfértof , afflT» Libran, 27'22. 

• ^ ^ ^ « t r - r l o f ' / í f e M í í ! Aridolíic«s.'S03; Notíes, 449; AJkaint.,», 44a; • R*ntrfl«ii<> 
CER . '•: K<-I" ñí-H-iW'*- tyñtlfiáb&oiülUss.lS't):'.. •••• \ . ''-

Bolsín fie l a noohír. — Intíirior. Síj'SO papeJ; Nortes.' í » ' ^ üinero; Alicantes 

OI«w.^ l - tancbt . 7«.s'.: lySbW. 2Í'2?. • , , • • ••¿-v"- " ^ ^ J - v - . a ^ m r 
Cuponen.--interior V Amortlzablt, ventiniienfo l.« Octubre y 15 NovternDre 191.1 

8) oor. Ipü daflü. . c ^ Q í O A C i r j e ü a a Í ^ - ' í ¿ . . S I 'teP.—Vemeiie» Alfonso, /'. '(j for 100 
«jfc-t'.M.i; Dró oecmeno, fi'áU. 

l ia : Ilnoí.'lÓ'Sü, Cazas, Í'CO^ üunrtoa d« 

•ta/—"precioTcórr'tenres de la ftna. ElurCélona. de J02'K)Í irG'75: París, ú eft'SO-

"ni fo» . - - La scmanp triguera se .m i'iíuj üia JO- con la mismo tirrarza e i los precio-
«n <|üe cerró la semana anterior, y si en ie stsión «la «yar no se vendi'í en tanta CMJÍ-'. 
y** como era h e esperar, ¿ébese 4Ia« rauthú^ con-pra» rea irada»¿arante Ies paicdi . 

r»éval0- AtaMuinei, VHlacaflos. supciíóres, íjeüuvia, .selecto, djiponiblc, á:42;'\ul'-' 
* 8uPwlor.íi4l 5|4>Daliniel, a 41 l |2i S«8iien2«. :j.4l li4; KarWIta (Saramir.caX 
•, ^ l l¿ reale» faneca «stación de embarañe. 

W ^ercadrfxerrtTflm». la M I • y ««.^uuv - v. 
g H r " » ' - ~ P » trfóo.' IS^-'d^itc^: it<"i' 'I1* ^ ' f f i ; s i ' «e-cebada V d ^ a t 

^ . " • " " « « • - • f c x t i a MéMntuperlCr.dfe 15 I l 4 í 15 l i2; extra cofrlente, á 10: éüper-

com«nte . da I 8 á 18 l[4.¡\wi.ero3.ii 15peaetaa l w 4l,63okilos. 

Kovimlaji to i f ? s ' F a l t a . 

i » 
' raía , ., 
lonalaüa 
^apor 
Mahón 
«enaral 
capitA; 
«waa,, . 
«-aBaria^, -
K * ? * * 3 pasajero*' . 
"•«*«, copitin liütrin, con "JWtonaiadaa dt rurWli» y madera í 
KT'^X^P01 "Cásiro ürdmles., de 7U1 Wuíladas, cu pflftn Cavia, 
con ÍI fe- orden,* . , • . i-, ~ • 
• ¿^Vj • -• . . X>*a f>€kOi l0^O« 
- a¿» í» IbU'a",*t̂ iX>r corra» "Mallorca,."vnpK'kr. Sabattc con ylectoí.—Para «Jan Pcllu» 
PiUT1rnl<:""'"1 "í'-o'hJnB.eapitAn Wisktr; tan í d í m . - " 
ídeni » l"<>a 'dem.—Pant (léno»a, rapor'lioJuo¿ 
•D^r^pa ra Cétte, vapor "Comercio,, rapUi»n Seguí, 
-Z'yV^M, cap¡{4n Amcngaftl, con idew. 

, .viac^eiiu, 
'Mercurio, 

eo-
•D» 

carj¡o 
} toOt-

IJdb, ea 10 
JÍ de car-

CataldSa., •.'<•• 
Craaft, coa 
íapdí v i r t ió 

••o deawcha «cceior dej, Serra y Font, Pedro LarraBafa, San Pablo, 4,eQUe»uelw, 

file://�/wi.ero3.ii


r -'ffri' 
VAPORES CORREOS ITAURMOS CON ITINERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio tipiio ermaniilcoiBl'inBdo cutre )aa cotnpafilas 

B a T l r u l o a e OenartJo I t a l U n a y X.a Volooa 
O K - A - W D K S Y V i £ L O O JE 3 V A . E* O K . H I 3 

¡HjtscuiuíSSC garantiza lodo dcínforl rindenr> con camaro'ss de prrfcreída f ejcclenttMtla 
MaTlgazione Ooneralo Italifxi) «. 

BBCliKA r . tEwa . , . . S2 Febrer ». 
ÜMBBIA.. 7 l . . . . . 28 Id. 
F S I S O I P E UUBBKTO . 7 Marzo. 

L a Veloce. 
• a V O I A 10M;irio. 
ABOBSITISA . 2 4 \ú. 
I T - L I A 16 Abrii.' 

SERVICIO Y COCINA A L A SSPASOUA 
Para mí» Icforioe» dirlüirse: ~ "WjjflTrr 

A «na Asente» Srea. IÜI:BC/<J V IMaveccliia y C.«, Rambla sanfaMónloa, T, prai Ateme ae Ailuania Balden ero Cateara, Kambla santa Mónita, & 
Agencia de equipajes Nlcolig Rlatort, Ka rabí a santa Máolca, 14. 

I 

U L T I M O I N V E N T O 
Fa r i / l c ado r perfeccionado H E I N E separador do brea*, oon a l 

oual ee coualsTia « a a l impieza absoluta del g a i anto» do su entrada 
del motor. 

V á l v u l a s é inflara adores siempre limpios; por lo tanto, oí motor 
siompre dispuesto p a r a dar mayor rendimiento. 

tjrx-.TiM:o AüEX-iAiNrTro 
Indiquese e l d i áme t ro Inferior do l a t u b e r í a de entrada de gas . 

M a q u i n a r i a y m a t e r i a l p a r a m i n a s y f e r r o c a r r i l e s . 

H e r r a m i e n t a s y a c e r o s e n ¿ e n e r a ! . 1 



(Pundada ea ÍB«7). 
E l Medicamento Mas 

Maravilloso D e l Mando 
Para Uso Externo. 

Tó« , RatfrSodot, Puiiaone* e n d e b l í 
Lo» Emplastos , / l lk.ac.it sirven 
ptorenuro asi' como do curalivo. Evitan 

<t*& » «rraiguen lo» resfri.wloo. < 

Reumat ismo e n loa hombrea. 
So alivia con los Emplaslos AHcock. 
Loa atan los ulteUs para d csaaancio 

u dolor do ios niúsculoj. 

E l Emplasto AlUock es e l pr i iu i t ivo y l e g í t i m o . E s t e Empla s to 
es d remedio universa l y se vende en iodas l a s Bot icas • de l 
mirado c ivi l izado. Aplicadlo donde quiera nne se sienta dolor. 

FuramttUe vtcetal. C a a w í o n e o e s l t c i s u n a p i l d o r a 
rÓMAD 

( F u n d . en I7S2-) 
ettraíílnriwita, Bllts, Daior da Cabeza, De<ivanoolinI«min, IndlKOCtlin, ote 

I » Vá'NTA E» X.\% SOTICJ.S CCÍ. MUHDO BMTEaÓ. 
Agentes en España—U. URIACH & CA,. Barcelona. 

8 % V3k " a n a ok O S n r W « S a Habitacionea matrimonio, 6 ,8 ,10 y } 3 
J t J l i f a . S » . J E - * « L J J t K » ts .yuna pefsona á 2, S j i 4. Aaalto, 1 5 

. f a l t a n criadns. Tienda do comostiblas. vendo 
t i barato. P laza Libertad, U f a d a , escribiente. 

e H t O S Poco? ,"','5 fl'-811"-
^ W ' ^ 1 t T o f f i / r - l C i m i C A D r . M A S 5 0 N S 

Hace 30 anos que se dedica a 
la cn rac lúa úe todus la» en 

€1 
l e r n i e d í d w . , ' r V u curaotúa de.to_,.. 
^ t i S Í . f S " 5 5 l ! l s í ' a s urinaria"!. Ca l i s Mün.II/.ií 
W ? - ' V ~ g - * t-onstilia. do 11) á 18 v de -l . i B. 0 

S i <]uiere usted ver el 
interior de aii oufrpo, 

en primera riípotec.i sr.v.c va 
lores, desde el ptic,J00 aiiiutt 
en letra a propietarios, y co 

í 0 ' 5 D«««.Zr interior di 

""••'Clante^iÍL,,6 
Í S ' i ' i S * timo???» t í , S " ' / ' " ""•'"í0 01 "u"i- ? c " 
L í L » toda í ¿ ^ . í " < B v i s < w ' " su l íuc toa , ficne-
^ • M & i ^ S l ^ J 0 co;.]Venaa. Rambla do 

"«niero 4. e i i t re»«elo . 0 I 

i B a m b l » Oans lo taa . 13. p ra l . , B a r c e l o n a 
'• Sé cura por tratamientos modernos 

V E M E R E O - S I F I & l S - I M P O T E H e i H 
K-vpprin.'iíorrc-i púrdldnf, seminales, etc. 

Curación en ( j a l a d í a s Mcnorrajfiaa ó sea 
' ¡ p a c i o n e s i ^ f ^ f S i i ^ 

Horas; 9 á 1 y 5 á 7 , 2 ptaa., f obreros. 1 Pta. 
Cnnsulias e-fpeciflles á estas noraa, 5 p í a s . 
'De fl i 3 noche, 1 pta., V obreros pobres, de i 
U¿11 Hiañ." V 7 Ó 8 n o c h e , 0 ' 6 0 . - H a y trata­
mientos para forasteros y curtirse solo». 1 

Vda. ioven, laboriosa, d e s e a r í a caaarso con S e . 
de edad 9 posición R ^ A u t t o . «>. M C C i t o c l o . ^ 



^50 

MODOS v SOITEROS.'• ! . • s o i t e r a a r m m i m 
V a r i a » a e f i o r l ' a s d a t o d a s « d B S » a 7 d o a 

« « t M 6 f o r t t m a s i l esdo 200 a 1 0 0 . 0 0 0 C u r o » 
» TOAa, ( l» ,aonn e a s a t B o « a l c a 'OIOS rattnf l» . 
T o ^ a o a o a l i u n r a d a » , i n o t r u l d a n y dí> l iuer.ni» 
f e i o l l l a s . S l s o r l b l r ( c o n y o l l o <i«iltrO de l a 
e a r t » ) 6. d o n £ . A r o & u . B i v B t » o Í Q i i . 130, 
3.* S o • » « d m l t e n l i o » . D o l o n o s s b f o r v u t l . 

S r f a i n n a n recié!» uej.iúA.Ktvf. fro^its;. « : » • 
d l i a . J U V t l l ycnrlf l ' - .^i , p,>r. iik"ior«r s'.i s i -
l u s c i ó n . casar-a con sffñ'X • a i imblc . R a m b l a del 
GflOtlo< 5.% IV* 

Sr t a . muy lover .c i tn .prec i i . 'S í i V e d u c a U a . q a s t r a -
b s j a en s u c a s a , cas-ar* can cnh." •^'ríi. f'..i7ón: 

' Sa i t Antonio AParl,-35i l,^> W-, h^ci il>ieiitB, 

V W n A P n * prapiotartpN 4 c j m e r c í a r . t e » on 
. M i : i C - r U hipotcché (V ICtra.í, operac i ' í i i i f* af, 
•Ita. ' L a C o m e t t í a i ' t K s m b i a C i i n t r o , 7, eittSj? Sí* 

S í * í * > T " í •*• - a medlsna cdadi bueti t ipo, 

r á con s e ñ o r de p o 8 l c i á n . . 3 p é s . A p a r t a d o . 2 a 8 _ £ 

M o y e n s c'e s e d e t e n d r é í O i - m e m o c o n -
i r é l e m' í l d o h o á e t j j e ^ m u t i v a i a s r r í s . 

J o ó o ' n n e r a i k ' - tonte p e r s o i m e q'ul 'éii l e r a 
l a d e m a n f l e e e s n j e r v o i l l e i u c t n o y e n a . c o n -
t r e b o y d e p o s t í f r a ñ í a i - d o 2 l ' n r i c s . 

F . s c r i r c : M a d a m c S t c í t o , ' i , . R t t o Tir- ;» 
t a l . B o r d e a u x . 2 

] V I A S I I R I M A R Í A S 
• e t l í '* r á p i d a y rad iea l tlsl >iO**j 

VENÉREO-SÍFlLlS-IMPOTSííeíf l 
c o n i | o « > | ! c r e < l i t a d o « , t r f l U m i e n t n 3 del1 1 

I .as que- qu ieran c a s a r s e ooirio O t a s PM»"**; 
fine s e presenten, rt esorlban:,(con « o l i o d c n í T o « 
tóríai. d o S c A , J n l l á , Cortos , 519. 5': t i O * » » 
¡ .nt lort ia f o r i i a l . n b S o l u b i r í S i j í T a . NCiSftSdnn-
l e a . c a b a l l e r o S . l S e s p a c h o » * l o patHt 9 W E « i * * . iO 

i f e . O o r \ d . e c l © l A e i a l t o . 1 S 
Consu l tas de 10 A 1 y 6 á O a o c h i j , , r t „ . 

ConauUorlo part icular; 
B a m b l s , de l C e n t r o , 7, p r i l , ; de 5 á 6 

"«• • •«««• i l l in i l i i íiKirwniniKwn-i' 
I k h m S i x A n C o n s u l t a . 2 p e s e t a s . « s u n k - s JI-

G e r o n » . 5, a . ' , a ,1 , de U) A l'¿ y do 1 6 0. O 
< C n < t A K a ' frece p a r a c a c a r s e S r ñ i , v ' ^ n a s . 
t t V í t w a decentes y bonitan. Kscr ib lr ' oo* 
-.ello dontro á L . C . o é d . 1008, niím. IC(i ,186. S ó " 
•6 s e c o n t e s t á r i i lUrecc idn p í t r i l c u l a r . O 

Prestarnos R á p i d o s X a m * * M ™ e t * 
rr<•> A t « u 11n, | , pri .iclp.tl. 

An'i^'.ia rf isa N', ' 

D E P O L I C Í A P R m B K f c * ^ 

Semeio internacional 
P E M E j l T E M P E l í T I Í Í I ' g 

I ¡ o r a s d « o f i c i n a , de JO á I y C 4 ^ Í ^ | ¿ 

H a m l > l » d e l « a P l o r o » , a e ; ' p r Í B » > í p M . 
(.•rica sticursfll en B a r c e l o n a , ' 

de responsabi l idad . 
g 

Mía líiítiíbWd. h»oí>«í¿, I»»TRB'"̂ . fii-'-
. - Jo», nfc, OÍD-.'n St V>rA»cafc 

Alomin, Z¿<) ft-anoo, «o jiroduoo dolor «¡.(i rlíflnei. 

i PURGACIONES \ T v i ^ ^ f ^ 
Cto(a m i ü í a r ^ T . ^ Z ? " * ^ 

Fa l tan aprendices lampistas,: C n l l o Miwtaner , 
numero 550. . - v : * * I 

A O P E R A R I A S P R A C T I C A S D R 

P r o y w a a , .JCft, b a i o a ( e a t r o A r U m n ir l í o * ' 
T n r » » d o . d : , d a B 4, 7 t a r d o . 

I B I I I M I • 

- ^ é e n t : 
<or, Ordó iU¿ , -< i iv i l i crn io l<|.il;'..-id,'l,d n a 1 
HrfijEtatnoc r í p i J o a 4 u r i p l e t a r l o a en l i lpoteca. 
« e a i C ü l ü í y on letra i* i n d U B t m l e s . - C a r d e n S l 
C a s a f l s s , to y 12, i . » l .» D a u « i y 4 á 6 .__ 

P f l R f r i M E S M B H R H T 0 5 
. S i e m p r e T l p o ( r r » f l i i P o p o l a r , A l d a n a , IW.-'cha-
í f ú n KOnda S . Pablo l T í r i f t s i , carta . i , i . i c turas . 
prospecto6, ao(.roK, c i r c u l a r e » , e t c . i E B m e r a l 5 

• - P a s a d e c o ñ u d o s , t<ucn ponto y acredi tada . S e 
V a r r i o p d a en buf l í ias condic iones * matrimonio 
npf - B«ra admin i s t rar la * s ? »sa<)e. T r a t o d l r f c -
to, E f c f l W f ^ E L P I L U V T O . ; w.» Vf i . : 

KVñCSScenfe, ¿ V a N » fm». e s b c l t i r y buen t í f K ca^ 
w * 8 r í c s r . fino. A r o Ja», 2, l / ' . t r a v . c . B o q u e r / a , 

n u i r w quiera í m e n o s gb / cros , s e r ^ d e r e * 
V f l l s i a s o desee t r á b a l o , ocnpiiclrtu < ? i n t r a t a -
acoda ni C c n t r O B o l s * . de ConlratHClottCS d* 
tr . 'baios y serv io io s , ¡Jluza T e a l r n , i), 1 . - » _ 3 

oí'nerTcataláñallTlT'á tíSíh* 
Z a r a a o a i v i t ó f W f y - y i ¿ * » r t ^ 

rriorner-i P l c c » r i c ( 9 t « so 'neces i ta . 'kaéSa-a ivK 
A f i O l a ^ E l ^ e c l r l c i d a d ^ P é l a y O . j a . .y- - J * 

] D ® p © n d i Q n t ¿ 5 ^ ? ^ 
R a i ó n : D l p u t a c i ú n , 107. 1.*; de 1 á 3 y_7 í fi-

r i s s b - T a s a i d í a ; r.c 6frer:e p i r a c o n í a b l l i d a d A 
c o r r e a p i M d o n d » f r a r c e s a . l í e p o í i t a í A H a » * » * " 
n p c e t s d o fuer-i- Inmeiorabie.-i ref ireoctest , 
r f tbi f a A. B . , 8 6 - E l OJtftyi'í>. , . r S & . • 



«necesita iofen 17 á 18 afios para escHto-
o; ganara Keaún sus aptitudes; escribir s i ea 

•we tiene inmemrablea referencias á I . B . P . 
^ m p j a r i o B l í y ^ b a i o s . 
Tftordadofa, ¿e ^ ¿ i ñ ^ áe^iicccBitan. - ^ C a i l e 

S i l e n c i a , 20S, 2.' 

3 1 

'edias. Fal tan bordadoras y t o onscBa. Mun-
Jl^taner. CS, principal, 2.-' 
A i f ? ! } d ' í mercer ía , i W l i e c e í t V u ñ o d a - ! " * 
to-nliA '^"a- con hne''l>» referencias; a a n a r í en-
?5anWa. Paseo de Grac ia , 102. 

5| necesita un aprendiz cnrplnf ero. C a l l e San 
Nevero, 7. 

f í i i a ' f f l e í V o f i c i a l m í n m . m m , ? . 

• W s t á , se necesita. Cadena, SO, a lmacén de 
lueblea (casa Mas) 

J s e d l o oficiales cajistas y minerv ls tás , so no-

F S S " ' " • "chacho» v muchachoa d é Í 2 fl 14 aftoa 
•"imero e ' ^ ' í 8 ] ' ! ' 0 'i5!er0' flanaudo. San Ramón, 

P f S r a b a d o r e s y " ¿ I b u J a ñ t M T i W ^ 
- - ' - ' " e j . BU, principal. 2.* ' " 5 
P a l t a chico de 15 «íioa c a t a l á n ; buenos Inlor-
-~5!£?^Caf* Comercial . Ronda San Pedro, 62. 

Z l i i & o t i p i B t a 
j H a c e falta con urgencia para taller de Madrid, 
r r ce i aa tener informes inmeiorahles, Dlrlfllrse: 
í loscl lón, 247;, 5 *, 2 . ' ; de I y media a 3. ; 
Wal ta medio oficiala , aprendiza y aprendiz, tra-
• , . . - 2 ° t0*10 e' "ño, sastre. Ca l le Küis!, n ú m e r o 5, 
I g e g M j ' . r p I » , 2.» , 
p a i t a n l.uems oialeras y aprendlzas para cami-

8° l^"_as . Fer landlaa . 59. 5.*, 2.» . . 
Maquinis ta para fes tón, rtfvadora para pnflua. 
Qetvas?oa '" ,endÍZ*S'fa l tan ' S!"1 Eu8el,lo• Sun 
j ^ ^ n j i c e ^ n ^ ^ l j a ñ a n d o enseaulda. - - C a l l e 

P a l ^ t ó ^ ^ ^ n n e v o . faltan o l í c r a í a s r v i r í f ñ 
^ - í y J l ' M V S i O , 5.» 2." 2 1 1 5 
S i n e c M l t a o ^ j ^ o f l c f a í e s carpinteros. Razón: 

, 5 r ~ « y ? : d e U a Hucrtaa, 7, S.*. 5.»; da 12 á 1. 
KÍ,n.ef^ls**~Boen of icial , fstta. imprenta Moder ~ n « . Ora vina, JO. 

fflife •prCnd'ce8' Sanando lornal ensesuirta. » (¿ p * ^ P r e f e r i d ^ i0g qiJe SCpail a,flo de escui . 

A E ^ 1 ^ ' ae ñ e « ¡ i F a _ u n ' - f a ñ w d T ^ s e i ü i d a ' . 
S = ? ^ - ^ r - - £ ! l l i l c _ c s ' ' ' 1 5 A - 1 r ^ - _ 
E5Sifdf , , 'n . ,dores de libros rayadoa, f» l t an mc-j a i o ^ o i i c i a ^ s adelantados. B o r r e » . 107. 3 ~-— *«uci»UfcO»5 
• M l J l d ' T r ' T H4"2S Aprendiz adelantado, 

lJn«^n<,Jen,í; . ' » " " • « • » . ae" necesita con ídfor-
p88eort»V.e"l?.a Ropiibl icaAraentlna, 185 (antes 
- J l e - ° de . ' iLPjpu tac ión) . 
5 r f á ' ^ í , ' ' " " 1 « r n o r l t a s ó c o r r e d o r e a de perfume-
• lóo bf»2 • r t , c" l '1 acreditado, ú sueldo y coral 
^ í l ^ n e d a d , 8, entresuelo, 2 . ' 

^ é ' ^ í u • í , l n f 2 K • ^ l . " , , •prendlsi a ^ ' a " ' " ^ ' 

^ C a t M u R ^ ^ . V i ' c ^ ™ i 3 ^ s " c necesitan. Rambla i ~ - 2 i S ! S 5 ? i 1 2 ' , a lmacén . 
nn buen oficial encuadernador que 

--__,*epn dorar á mano. R u l l , 5. 

' " " " « M B O . a , ü i s t o E I Í U A R e a U . 

fl prendiade 14 i 15 afios. fa l ta para despacho 
« • S o n ii.dlspansaPles buanas referencias. C a l l a 
Trafalgar . lí», p ra l . t i* 
A / ^ ' C M ' T ' C ' C ! á sué ído se necesitan 
/ W j f E I j l M 1 C Í £ > en L a Verdadera Unión 
Españolíi , que sean p r á c t i c o s en e l sefiuro de en­
fermedades. Conde Asalto. 88, pra l . 2.* « 

Colocac ión de sereno da una fabrica & Cobra-
d'r , snlici ta Joven de 50 años , con inme¡ora-

bles refersuolaa. Arcos Junqueras. 4. 
í l n O P n i , ! 5 t 5 '>ar" Señeros de punto, se nocesl-U | í « l d i I t í S tan. ( J rgd , 63. De 7 á 9 noche. 2 

E n c i a a d e m a d o r ^ . l ^ i S S i e 
tenga prác i lca en cubrir tapas. B a r b a r i . 50. 

C u e n t a c o r r s i i i í s í a g l & W í S m . 
precisa. Por escrito. Pasaje Ba t l ló , 5, t,. C . 

F A L T A N R A Y A D O R A S 
p a r a p a ñ u e l o s a l g o d ó n , t r aba jo t o d o e l a u o . 
C . F o r t u n y , 3 , l . ' f f r e n t o á l a d e N o t a r i a d o ) 

R e m a l l a d o r a s a l , . ^ ^ i M t * Ura-

para csmlsas 
S e necesitan en la C a m i s e r í a do Vda . da Als ina 
y C A cal le Cia r ía , 17. ba lo^ 0 _ 

con sueldo, buen c a r á c t e r 
de letra ó informes precl-

s a . Por escflti?. Pasaje Ba t l ló , 5, L . C . 
A prendiz de i 3 años con referencias, se desea. 

•*C>l l e Boquerla, I B , qu inca l le r ía . , 

Se necesita un miichscho de unos I I á 15 afioa, 
Fernando, ES»librería . 

Sastre: S e necesUañ biicnns oficialas s a a t r e s a » . 
Espader ía^ 15,^L.a Cazadora•. • 

Zapateros; Ñeces i t o una nflciaia. Caí fe X r l b a u , 
número 153 -' • 

flhipoe d e Í 2 á 15años , sanarilnsemanslmentede 
1. ?;_4. 6 »0 P'aS- R: Rda. San Pablo^-*/, 1 . ' , 1.a 

A prendiz de catorce auoa, falta para cainlse-
J * r l a . P i ie r la fe r r l sá . 'gS . • • • 8 

Bordadoras muy p r é d i c a s , ae necesitan. G a l l e 
de l aUn lve r s idad ,20 , dlbuiante. " 

U rgen medio oficiala sombrerera, una aprendí-
z a ganando ensefluida. Pftlayo» 14, 2. ' ' 

Sspateros: Fa l tan medio oficiales y aprendices 
de cosido. Carretas , 51 .4 .a _ _ _ _ _ _ _ _ 

C i i n l A ñ i A f»Tta. Étci ibTente a, VirreynaT 
J U p i e n i e No naysncldn filo. , 
V 0 I ^ ¿ . 'ora-ad.fl ' í ' il ' ,a-P " i squin ís las p r á c t i ­cas. Ba ja San Pedro, 26, 2.» 

O o r a u s e n t a r s e ^ ^ ( f f i ^ l " 
frico. Razón; Botors, 8, fábrica de parajana. j l 
r avBdern8 ,cas i re f la íados ,p i ie lereaantarl i sana 
Umujer. Kazún; Cnraprodón, 2 -, 3", H . ü r a c i a . 1 

E i 1 0 4 Garantiza todos sus muebles. Ac«pta 
pedidos para fuera._Hospltal, 101. 

"dé iñnchisinio fllr > y de aran-
dea rendimientos, se vende. 
RMa. iic 1 Centro. 7, entl.», 2• Q 

D n n ñ n n l n n o c « n " » 1 ^ conisto v a j p o U M a a . 
t l I K i a t l ü U o í J capsa , 2 pesetas. Faroiacla; 
B s o r i e b , anl tóa Plaasa P a t o * . 



C A R K I C E R I A j ^ o i n « s t l l . i e s . s r sB«sn f l l 
• PANADPRfÁ c ío i r l ea V ¿e t"i^ conwiñft 

TÍENI 'A P A N nrny t>o'.IW i * » ' ' M n 1 » * » 
r.ri¿lE. '-Tí5r.p(& nonto de par* «¡ver, 
A C E I T c - S yi,hilK%ii«/M -(i'lC« JTll»'i> í ouinlOi urfi*. 
TRASPAÍJOS í-a I¿Í?. mélot/JV piiritos B a r c l o n p . 
L S f ^ Z W A « n ^ s u ' é W a t u n W - i 1 ' ^ ' ' Sds, diario^ 
B O T E t - b E R I A c isa C"mltflfó'*Mc* wMW*' - ' ' " 

A T A U L F O , M,tt««4«T'l««árft»tvT 

S i 1 0 4 

S a l d o s 

i mueble á nro-P^r ret iné 
c ío* w e r o í H B n e s ; revoluciona 

<l eamwcio do tnaeMex I ^ P i ^ J J O * ^ ' '" 
t * 9 i M m A U A Í flrande» ÍKinfenofas (ft con f í t t l 
V i a r i i a V a i y seropiXine»; Ca l lo VaJlert , S í r 
-V.miK.'n de paptl^Corrado «i dominao. •••'̂ ¡yu, 

"da f i i eo 'C í i tHOt lia» s cepfílos- Sa-
K d , 62. G r a d a . f/Wn-lts.- , O, 

5e vende la fachada roiidt'i'e del T o r i i í o ' t*. p » « -
c i j , asi como BQS.Hrd'sticaa l ámparas , orrima* 

derop 5 hanco» madera. R a i á n ! uraeli 41-

Seoende una í s rd lnera compIeCatneiite nueva y 
martmmt . ftajoa: Urscf . 4 j i . j l ; 

i í O N I S C I l i r a n o c a i ó n . B n r a -
, y a C a t a U i t o , 7 , » a i o a . . O 

Tienda carne y cimestibles, so vende. R s z ó r : 
B»f»o»N0«»08,3». • j . t ' ' Í ^ G ¿(H ror'maTcVar'fueraTtraspaso MpcTerin sp'afro-
guia/i». a p a M i i ^ r y retar.terfa, por l í duros. 

Tap lo l s» , 55. Pueblo S«c;i . 

vpnde billar b e l 
adn: U r j e l . « í 

P Z A 1 T O 

fiue" | Rarrtn; 

J.iiiulrfn Infinidad d» mese^, «i-
Jla», mecedojaa Je r e j i l l a y va 

r íos muebles precios d í fábr ica . Ho»DÍtal, Ii)4. 

Se vende tienda de peses, salada- C a l l e Blasco 
de G a r a » , v i . • . O •• ' ' ' T X t * ^ 

l /Táqcina para oencier, b o n fi)radada, C a l l e V I -
«WllatraBCH (antes San Ramón) , 18. Gracia ._ 
f ía o e ñ d é b i c l c i e t a p í ñ ó n ' l l b r í ! í r o n V c o r t r i p í ? 
' M a l . San fui , 10, ce ivac t r i a . 

i 
4 » , A o n d » 8 a n Aa ton lo . 4* 

5 a 5 l P G r í a r R o ^ s s ftectias, Camise­
r í a , C o r b a í e r í a , G é n e r o s <Is pun­
i ó . Ropa b lanca , t e n c e r f a , S o w l a -
¿ o s . P a n ü K a s , ¿ á t e l a s , < t a , e l e . 

g é n e r o s ¿ é t e m p o r a d a 

X a A J L , W * a i M e s i!»oaorno« de lótfaa clases-
Precios sin eompetencta. No comprar sin visitar1 
e l 104. Hospital, l ü i . 

• .obs-somea sJsW ..valas ^ V . f * .-•isa S t ísosob o g 
> « a ^ ' r ^ - f i i , ' . ! - . ' . . « - Í Ü * . - - ' ¿.WÜ' T í t j L f ) ^ . t)f.fmH6rlo»í « « « i M é l & r ^ f , 
A w ^ K H s s ^ o d a d s s í ' d e mu«b!e«. Pro 

tío» sht cempetencle. Hospital, 104. 

A M E M I A ' 
pauraMcnln, pobríiá'de. saiiSre. fLiK-s Wane í i« . 
(lenstruaeioiiea dojorosas. qppilidiid general. 

ijtVíleceBdts^. Ka taran siempre Tomando '*» 
a.-roditado» P tMoran om»aaB-o»»i» F A t , & V . 
eorapiíUmonto asimilable». T r a a o » . i * r»«4a»-

farusei» J , g A t A O . i a j a i é ) » m%*M**.ili-i J » 

' Ca lde ras BflBCOK % WIÚCOX 
Como inioVa». «n venden. V i l a v i I 4 . i i i i n . 4 l . ) &•< 

A P L A Z O S MUEBLES 
L A M P A R A S , oto. — C a l i s S a n Pablo. 5t . 

3B1 T O ^ l N'o l l e i t é ' c o t ó e U í ¿ l 4 . ' < 3 Í ~ p r « -
d o s y calidad. Mospítal . 1 0 » . ' ' 

Esmo de pan y p a s t e l e r í a , 5 sscu.i diarias, prtr 
retirarse so vende. Carmen, 4 1 , p o r t e r í a , 

K Í R i ^ r e ^ t ó ^ ^ ^ K i ^ i 
Avícola Baroeloneea», Salmarón« M i « Í*''3«2OJ[¡ 

Lw h M » s e ' v e n d e ; ' ¿ i n t r i g a t acredita-la. 
cudiller». 78, trato directo. . . ' •: . . -

Eiclcleta c r tn t r sped»! y ne-.imilllcós Cont íaeB-
tal» barata. Muntaogf, 4 1 . comes t i t í e» 

Imprenta. »e vende e n b ü e n a » condiciones. R a -
rO r. B a l a Ssn Pedro, 65 9 

Taberna muy «crertltHds, con 5.̂  año» e.vistcn-

l* i tcblen . »c. Venden ios de una torre. R. B » ' 
& H \ t s x ^ \ ^ M 9 i í \ S i . P t f n l A l W a l i t e i f a w é e . » 

S e v e ñ d © C a f é " r V ^ : , ' ' p o r ^ 0 ¿ -
• lar lo j i tenjgr . j raula t . 121, Pueblo N ü e í o . 8 
T Í,Vadero» a randa» y cl»ro». aÓO cabos semana. 
AJpor re t i ra i se so venden. Carmen, 4 1 . port.» 

r a r H i o t i a as véíido:. princftM, 1^7 fy. j 
"—y^pí rVtp* , ñ ^ j j p i v i i d O ABO. 

cabido». saraftfiM-dos, dé ot»-
sión. Vi ta y Vllá. 41 . O 

brIUante», perla», e smera lda» , oro, plata, p5«tl-
. i ' , y den ta í . i r a» . P a » » a i » o n é ttaíl». T 
c<í5?!_*!5!ti>i?' .*!lt |-* frente C r é d i t o Lywi€fr 
C O m D r O í r r f t . P ? ! ^ P í a ñ n r i ' f e e n u i a í r s ' » 

. Y _ " a l ó n ISttendiK nróxtmo RamMfc» 
fllhAÍAC '••Pelctas do to»"MonTm7riTO,-pl«-r 1 
M l i l d l t l » ta, ptfltíaoi dentadwrr.^ vflatones, 
N. . vnr.do.sin visitar esta casa y oanardel 40 por -
I C O ^ u ^ S n o ^ r f a z a R e M ^ " ^ _ _ j 
Tiruc-bles,.j¿aD9»i Cgltos cánda le» y objetos, i i 
™9\Aty \« i }MiÍ f i \ »**nda l aPa r r a ,0 . Reforma g 

comprare con l inbusaon en l a misma, indicar . 
íT.-t-clo d" alquiler y troaonaa. Indtll sin est is da­
tos, trato direoto c o i el Interesado. L i s t a de C o * 
ni}o»i.6!Wlil«;ÍBi8IOi j s <: :.r: . ¡ ^ 

u 

Posada Puerto R ico . Habitaciones i i . S y 4 - n A 
^da.taatrinionlo, 4, 6. 8 » 12 ría. í i . Ra laa l , 10 5 

Se de»ea boona peraona i todo e a t a i v t r a t o » " ' 
.AgW¡|. 12 d». maii. R : ^ i j j o a f l u l n . í*. G r a c M ^ j a ? 1 

C r a . sois « d o •W,lit-rm08as'habitttci.v.-,aí~cori Sa'¡-
• f c ^ n ^ e n fa ftmbl». o n ó » l n asistencia. LIÍB» 
de la S a q u e r í a , 9. 8.*. 3.*. inoto a l onavo U c e o . ' 

http://viI4.iiiin
http://4l


5bo,í?»,.e.85 2vc?^ * « • • « r - 1 " 1 0 esmerado, . jMEggm» ^ab. 60 pías, mes. Ba rba rá , 16, 3 ° . 1* l 

•"• todos precios. Xuclá, 6, k.° Esperanto, o 
B-KT í - ! T "NT ^ 4odo cstnr, con 

P e s f f t T t , A W "'•^ desayuno, desde "15 

C*rtS.p¿'t,,cuI'"'- •'esea caballero á dormir. Ra-
^ n i ^ n l e n t e ^ S » . pa r t e r í a ; 1 
Cff í^ í í ' ^ ( "^< '« ' Ío ¿ó» habi tac ión*» d coraár 
Vi ">- ' ún l co8 " " é s p . Buenanceao-l l - l .* 
CSS?^"1? '8 ' ba lcón e s l í e , 2 hab í todo estar ó 

a Comfr. trnto familia. I.una, 4, 1 ° . 1 .* 
fiR^1'1";'"'"!! bien «miiSMad» con balconea eti i f 
»in P7 í" S ,B- Mrtnica, para caballero, con c 

C j * » P«rt lcuior cede peqaeBa habi tac ión con 
^ . prgck) económico . Mendizabal, ^ 8 . I . " 

5 S 2 ? L a <,es^" • ¿ 2 huésnedea i todo estar, 60 
4 * 9 « 7 S trato inmejorable. B a r b a r á , lü , 
_ _ j j ^ < n o e» Ifi bis). 

S r io^ í " •"ibitacinnes con toda asistencia, pre 
cio e c o n ó m l c ^ Men-Uzíbai , \7, l ,», 1.» S 

] ^ S ; 4 M k ' d « t M i i > l S ' m t a . a todb ci tar , 
• ' ra to Jarollia. Ta l l e ra , 7 3 , 2 . ° ; 1 . ' _ _ _ _ _ 

TffuéspedeVi 
I todoe t ta r desde 60 ptas. m e s ) 

^ _ e i M n B l e s J 4 ptas. l-lospltal, 101, ! £ , S.*_ 
5Soio'i-ca,stel ' ' 'na cedo baenas habí t . c o n í s l ' i 
s ^ Ü J c o o i a j W u n t a n e r , 1S, 5 . Joaquina Cortes. 
D i j Í a h i ? I ! i ,e8'" 1 * . 2.«, para 1 * 2 CsbWÍeros D«'cOn, so l y ¡jas desde 1 a ds. con ó sln.AI 

33 

aran local 9 tienda cén t r i ca p i r a aI<iol<ar, pre 
ü o ftódlco. Razón: C l r é s . I I . tienda. 2 

TSisos y habitaciones amuebladas para alquilar. 
* C a l l e Q i S n á s , número 7. • - f i 

EN E L P A S A J E D E L R E L Q I bay pisos para 
a lqu i l a r é 12 duros. Rarónj_el conserje. )0 

CJa alquila bnnito sa lón , propio para Socil-dad 
wRazón: Tal lera , estanco. 40 
¡mpreaores: T o m a r é en arrienda »eqi iefu~im-

prenta, no importa haya tipos «oiaroa.i le. b e 
' t A i j - ^ J ^ 4- RBIÓO: Z a r a j o t a , 53. 1 

En la cal le A r a s ó n bonita hab. para cabnllor 1 
por 12 pesetas mes. R.: BailCn, 53, eut :i;co. 13 

CJra. sola en piso 1,» cedo hab í t sc ión iñdeptfte. á 
«'persona de confianza. R . ; Asal to , 40, escritorio 
TTeceaito sala para despacho coil dormitorio, 

cerca Bolsa ó Bolsín, Razón: Escudl l le rs , 87, 
| i . »B3 .*> .a ,%dM^. t»T«>k . . aeducida toinllia castellana cede ha'bítaclón á 

caballero. Val ldoncel la , üü, 8.°, 2.* 
fiasa particular, sa la cén t r i ca , fojfón y l u í en íá 
Wcocina para 1 ó 2 Sras . , 4 ds. Portuojr, 16, tda. 

3 a : a . i i a , 3 B ^ o e s 1 

f i n í ; n p p r n < ; á e c a z a - s e devolverán , 
UUO I J B i 1UÜ Berenauor e l Viejo, 10, 

Raziiu; 
ac.* 

Seruicio telegráfico ^ telefónico 
de nuesfros corresponsales. 

M c s d r i d , p r o v i n c i a s y e x f f ^ n l e r o . 

Licénciamiento y reemplazo. 
38* M a d r l f l , 19 F e b r e r o ( 2 t a r d e ) . 

l Q , ^ e * 8 t ó n u l t imando e n e l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a l o s t r a b a j o s p a r a r e e m p l a z a r á 
en . . I D ^ 0 8 '5ue ^ ' " P ' e n en M a r z o los t r e s a ñ o s d e s e r v i c i o y que e s t á n p r e s t á n d o l o 
v a v ^ 1! E l m 'n ' s t ro t iene e l p r o p ó s i t o de no l l e v a r a A f r i c a so ldados n u e v o s ; l oa qne 
j j o C " ' l e u a r á i i . por lo menos , un aflo d e s e r v i c i o e n f i l a s . E l n ú m e r o d e s o l d a d o s que 
« e r a de l i c e n c i a r s e e n l a s g u a r n i c i o n e s a f r i c a n a s s e r á d e 8,000. 

a u e in3 ' 'w6 Va3'an á r e e m p l a z a r á e s t o s 8,000 l i c e n c i a d o s s ó l o p e r m a n e c e r á n a i l í h a s t a 
a a p l l c a c i ó i i d e l a l e y de l vo lun t a r i ado p e r m i t a c u b r i r s u s p l a z a s . 

E l jefe del Gobierno. 
a l ni íLS' ; f lor C a r ' a I e ) a s 1)3 e s t ado en P a l a c i o despachando con e l r e y y d s a p u e s h a i d o 

m n i s t e r i o d a l a G o b e r n a c i ó n á e n t e r a r s e d a los t e l eg ramas de p r o v i n c i a s . E s t o s no 
• I S ??[Vedad ^ " " a de i m p o r t a n c i a , 

s ionp t K 113 v i s t 0 h o y e l s e ñ o r C a n a l e j a s a l m i n i s t r o d e E s t a d o , cambiando i m p r e -
LuBf l f l a m a r c h a d e 183 n e g o c i a c i o n e s . 

domlriM- > P r e s i d e ' ' t e h a r e c o r r i d o á pie a lgunas c a l l e s c ^ - M c a s , d i r i g i é n d o s e á s u 
C a D a l i i ,cní le I ia r e c ¡ b i d 0 á 'os pe r iod i s t a s . L a ú n i c a n t i c ! que ha dado e l se f lo r 
O o b b r n . u sXáo la d e <lue e s , a t a r d e , á l a s c i n c o y raedi , s c e l e b r a r á C o n s e i o e n 
choa „ ;ó;!- E ' C o n s e j o s e r á la rgo , pues se proponen los , . , . , i ¡ a t ros ••"•"ar e n él. m u -
G a s í i * i l . pendienteB de f á m i t e . E l C o n s e j o s e c e l e b r a r * hoy por 1U0 e l s e ñ o r 
' f»ith.q e r e ' " a r c l i a r s e m a ñ a n a a l campo. 

c ' P m a s a e c e l e b r a r á , c o m o d e c o s t a m b r e . e l p r e s i d i d o por e l r e j u ' 



X d & c t i & i t s t s s i t r s i X . 
Madria , 19 Febrero ( 4 tarde). 

I,» Comisión nombrada .pará g'jjlioní'r i " i .^a|a de los impuestos que gravan tos 
espectáculos públicos manifiesta que, desgraciadaraenta para los qu^ viven del .teatro, 
el a«unto no ost i súluciona4o ni mucho menos, pues lo único qi»e ae ha conseguido 
hasta ahora es la rebaja de la contribución industrial, quo venían suplicando las |£ro? 
presas desde hace mas de cuatro años, reduceion que, aunque la hári agradecido mu­
cho al ministro, no tiene, casi importancia al lado del terrible impuesto del 25 por 100, 
en el que hasta ahora nada se ha conseguido de disminución; de modo que entre el 
Estado y el Municipio se llevan la cuarta parte de la recaudación total, quedando las 
otras tres cuartas partes para que las Empresas paguen todos los gastos y las otras 
cotítjlbticlones y arbitrios múnlcipales. 
., Los empresarios de Zaragoza han telefoneado lo siguiente: 

''Coctinuamos adheridos .i esa Comisión hasta conseguir el objeto que persigue. S í 
se cree necesario irá una representación de estas Empresas*» nolis aol nefcfe ernp tífa 

Lo» de Valencia, en vista de las gestiones del viernes, han telefoneado: 
«Enterados del telefonema dirigido á nuestro compañero López, prodúcenos ntal--

estar. Confiamos no domúren los acuerdos que se tomaron por las Empresas.» 
Los de Coruña han telegrafiado: 
'«Reunidos los empresarios de espectáculosi acordamos adherirnos á las Empresas 

de esa para rebaja del impuesto y nos adherimos á los acuerdos que tome la Comiaión. 
Estamos dispuestos á cerrar los teatros cuando lo ordene.» 

La Comisión ha nedido audiencia á los jefes de las minorías parlamentarias pata 
conocer el apoyo que on ellas encuentre. 

«•owq Tíjiíoi Bbm'aiíiíSí; t\ ^.-íWfOi •--a ni» difuwvt si saiaa «iwítf sviv&iil BOU ,onibs 9 Í 0 

Telegrama oficial. 
HtoUlls, .-Capitán genersl ú minislro de iá Güérra.—Las fuerzas del Zaio han 

efectuado un paseo militar hasta las inmediaciones de Zag-El-Muluya, presentando ai 
jefe de las fuerzas una Comisión de moros notables de la región de Ullat-Setut, mani­
festándose muy satisfechos de niK'Slra presencio y haciendo protestas de amistad, 
ofreciéndose espontáneamente á nuestro servicio. Desde Arruit también ha efectuado 
el general Larrea, con fuerzas de caballería, un reconocimiento de la» lomas situadas 
á siete kilómetros al Sudoeste de la posición, marchándose después á lascasa^ dc 
Ben-Chellal, de donde marchó á Zeluán la fuerza de Alcántara, regresando él al mon­
te Arruit con sólo,la policía. -

En el Zaio un grupo de siete á ocho moros lia agredido á una pareja de la f u ^ w 
que hace escala <Ie vigilancia en el camino de la aguada, resultando un soldado muérto 
y un cabo herido, que falleció después. Una pareja próxima acudió en el acto, hiriendo 
a uno de los agresores, que fué retirado en brazos por ella misma. 

En la avanzada de Ras-Mcdua han tratado los n erodeadores de robar en algunas 
cantina8,,h8CÍíndose varios disparos sin consecuencias, huyendo al ser descubiertos. 

E l genera! Peral ha llegado á Nador, haciéndose cargo de la brigada y del terri ' 
torio. — 'O- 1 ' • • • 

No hay más novedad. . 

La G a c e / a . - L o s e m p r e s a r i o s de teatros.—Envío trasatlántico. 
Htadrid. 10 Febrero (Starde). 

La üacc la publica los siguientes decretos: 
De Guerra. -Real orden disponiendo que dentro de la segunda quincena del mea 

actual se publiquen en los periódicos oficiales los anuncios convocando licitadoreí 
para los concursos que se celebrarán en los parques de suministro de Intendencias y 
fábricas militares de subsistencias de la Península, Baleares y Canarias para adquisi-. 
dón de los artícHlos necesarios. 

De Fomento.—Disponiendo c¡ue se cree en P;ilma de Mallorca la Granja Escuela 
práctica de Agricultura correspondiente á la región agronómica de Baleares. 

De la Comisaría General de Seguros.—Continuación del reglamento para la aplica­
ción do la ley de 14 de .Aayo de 1,9ÓS sobre registro é Inspección de las Enipresas.de 

>Uj á coclerenciar con el miniatro de Haciéndala C 
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«nwewHos de teatros, asistiendo el representante del Timbre de! Estado scf.or ^ 
«Jeja. Lo3 empresarios lian manifestado al ministro su P ^ P f f ' « / ^ ' e « a r . ^ " a a s ^ 1 . 
ción de concordia, para lo cual el señor Rodnsjáñcz les ¿ará una nu^a ' ^ " ' a - ^ a 
ftana volflerán á reunirse los empresarios y acordarán en definitiva las pretensiones 

r ^ r - t e ^ l l M ^ S % ^ n ^ las 40.000 pesetas qne «os españoles d , 
o n t x m Aires envían para los damnificados por las inundaciones. 

Mlilfares."juiita de spcorros.-Desáracfc. 
. « t a a r l d , 19 Febrero (6 tarde). 

• Ántes da fin de raes se verificará el licénciamiento en la Península de los reclutas 

¿e «as tropas de Melilla. pwes ya se habrá hecho el sorteo de los que habrán de cuonr 

! ! S ^ t g 8 ± S a S de los rumores que han circulado eu coutrario. no 
^ ? S S ^ r c Í X % T n d S mañana los diputados |^^.'a„j*i'?i^'J^|p 
Wf^ id . Deapuís de estudiar los danos causados en los pueblos de I» l ^ ' n c i a por las 
m m lluvias, se acordó socorrerloa por partes iduales. Cuando ae t e ^ 
t0B Que faltan se pondrán en conocimiento del ministro de la Gobernación los acner. 
"l'lmas lluvias 
toB que faltan « «un «• >«c"»" ̂  i.i.mouvi . 
P " » que se proceda al renarto de los 80COrr<>3. a c o r d ^ ; a r ; _ A . , M E ha sido victima 
„ En la cullé da Mesón do Paredes ha ocurrido una desgracia de que ™ J " % ? u ' * 
GenaraaQu oaa H e r n á n d t . q í e vive sola en la buhardilla ̂  ^ casa nume o No se 
•gbe cónro. una luz que tenia cerca le prendió en las ropas y la desdichada mujer pero 

. A r v í ' K c i n o s que salía h-.mo de la habitacWn ^••on ^ 
Acudió el servicio de incendios, y cuando fue abierta »a Pufrta del cuarto se encomro 
^to el cadáver carbonizado, que ha sido conducido al depósito judicial. 

Ci Banco Aárarlo.-Balance. 

f s i x m M continúa combatido el proyecto de ^ Banco Naclona 

\ ^flnsnfa^ oKÉ ISRS Mt.ü3» wrríxo-rt} «« laq K M ^ ^ k u l A- . «aioaMas *o' *ti 

Consejo de miniatros. 
U a d r l d , 19 Febrero (9 noche). 

' A las dnco y media se han reunido los ministros " j ^ ^ & g é r B e s 6 ^ d í 

Oltnittro de Fompnt.i á nuien los period stas han dado cuenta de esta-. P'11?.0!'**' 
8«do qaetenme irse al'^^^^^^^^ asimismo que no sabia por qué se citaba al Con-

^ «Dor Garda Prieto ha tnanifestddo que boy había sometido á la firma de! rey V»-

^ á o r R i d r i g S f i e z ha dicho que llevaba al Consejo « p e d í a n t e , do meroWmlta ] 

^ ,sado8 varios expedientes administrativos y hoy se } a . ñ ^ ^ l ^ j T u t a T d t 



ficantes y sobra detr.rmtoadón del capital do la Sociedad (yííraniira Banco Romano 
los «ftos 1912 á SO'14 IridtwlVe; ^ ¿Ira ñcY iamvó míh'sfcfid del pttwlipMesto par« 

las obres do la Delegftdófl dff HÓtíenda en Santander. 
, general Luquc presentá á La,con>dderaci^n da sus compañeros la concesJ^n de un 

crédito, ds é}erc1cIos cerrados, que <iuedd áfírobado, ao&re^^a W w J a i^.irecordaba 
el seflor Gaasetla qjfra ;:«flctfl.- jaoljtótWo »IÍO0O CICÜ,^^^cj aanucit óaa ssSi^sn 

. -.OtroeNpedieqtcisjbre adquisición del f-í'mplca'lor Manuel Ma/fa .para.lm costas 
afHcanas y píos contratos condicionalea do cañones obuao?, aprobados ya-eii Coneeia 
celebrado en de Junio dé 10!0. .oj^oirc^ 100 B«lte libnfeMi»'» 

Explicd ei ministro de la Quorra.cómo sc h» de realírar «1 liccncUMmento do-reclij* 
tas de Mellllá en la Pem'naula. - • •; 

Se aprobaron varios expedientes del ministerio de la Gobersación sobre, construc* 
ción de obras en las muranua de (^mpiona;autorizando la subasta de material é impre* 
soa, y convocaiiiío á exómene? de aptitud para secretarioa da Dipirtacionea y contado' 
res provinciales y municipales. 

Por último, el señor barroso dio c a e n » de ía concesión del crédito de 1.200,000 p « 
setss para socorrer ú los damaif icados con motivo de los temporalea .< H M tArntab 

E l C( n:cjó resolvió úiu.consulu relacionada Con el i "paestode tonelaje. Se - t r a í a 
de un buuue <iue ha asclaio en nuestro^puurtos con ( iui i t is c.\trnnjeros y «c pro«u:i« 
tába si efbuqne estaba sujeto al impuesto de tonelaje. Hl Consejo ha acordado docla* 

• Elséflor Canalejas did cuenta do la r-^iotactón de Varias .«omnetencias y^-por «I* 
timo, oj señor Rodi í^'.ñc.z expuso ú «us cumpaAaros. las i confarpncias tenidas oon los 
empresarios de teatros para Uagar.ü un saier«(o..iy . de cuyas basas«i-hs da tratar en 
una próxima conferencia que el minUlro lia de celebrar mañana con los representante» 
de las ••-ingresas, til «eñor Kcc|f¡g!,j)e2 expresó su optimismo para llegar a un acuerdo 
en esta ImpOriantísimá cuestión. ^btriio V salatir^íf;.^ ' J 

2 0 3B! K» S^i O K O E A . SSfl 
Los forreros socorridos.—Fórmulas rechazadas —Visitas? 

Vlgo. Ka terminado, por fia, la anguatlosa situación en que se encontraban dee» 
de hace un mes, con motivo d.e los femporalesj los torreros de la isla'Lebeira. D e s ' 
pués de inauditos esfuerzos lia podido acercarse al furo una lancha tripulada por seifl 
marineroo y por medio de cuerdas su les luin enviado víveres. Los torreros estaban 
rompletemente extenuados, esperando ua final trágico, pues ¿ pesar de que dista al 

' faro pocas horas de Corcubión, el establo ael .-n.r bacía imposible toda comunicación» 
L a Jefatura de Obras públicas estudia los medios más conducentes a asegurar l»oo* 
munlcacióh delfaro.de Lobeira con-tiería, evitando]arepetición de riesgos como 

. itifclatadOi ;, ;; .lisia»» v abs j if v^i isbutfaeraj i* ! 
VaJenola.—A las dos de la farde ha terminado-on el Ayuntamiento la- reunión da 

empresarios teatrales. Estos bun prasentado varias .fórmulas, que no han sido acepta' 
das por la Comisión de Haciémta. En vista de esto seguirán cerrados los teatros y el* 
nematógr 'fos. E i alcalde narcUará mafiana a viadrid á ver si resaalvc el conflicto, de 
acuerdo con él ministro de la Oobernación. Por consecuencia de e lb están en la misa' 

^rtBiBfliipÉrit.itf>> ifolnllhaf rnrmtii 1 STtq •ivc-iroií.i ^ ta^eíxtaá BIOBIV. tofia; 13 
04<aa.~!dB fondeado el vapw ^ a i / i X con centenarB*-de turts 

oe «anoiaabogoíT EB' leun^noa EWCJ BTioJaíanf é atmarH 9b «surfieíadin» sol <r orafinf 

Carnaua l s a n g r i e n t o — e u e s í í o n e s o b r e r a s ¿ — l í o s tnaesíroS<ÍQ P í f lo i 

Bilbao.—Esta tarde, durantela celebración de un baile de máscara, se ha suscf* 
tade una riña entro varios individuos, degenerando en verdadera bptalla campal, acó ' i 
irietléndo-ie los contendientes co i toda clase de armas y resultando cinco herido!».^8 

v . guardia-civil de caballería h i tañido que interAMnir> dando Varias cargas, que produja* 
ron LVconsigníante alarma. Por fin, sa logró que la normalidad quedase restablecid"' 

Continua la huelga de pelotaris del Frontón. La Empresa ha accedido á satlafacír 
los sueldos mensualmento en vez de hacelo por partidos. Se cree que boy quedará 00' 
lodooada la huelga en vista de esta actitud de la Empresa. n-x.n A 

Vlgo.—Reunidos en asamblea los maestros públicos del partido de Vlgo, han acor­
dado solicitar el apoyo de la Prensa para lograr aumento de sueldo «n las cataíona» 
toferlorea A 1,500 pesetas y que se mejoren ÍOÍ, locales destinados Á eacuela», 
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P r o b l e m a s d e H a c i e n d a . — E l A y u n í a m i e n f o d e M a d r i d . 

Btadrld, 19 Febrero (12 noche;. 
Hablando hoy el ministro de Hacienda délos últimos debatei económico?, decía qua 
problema se reduce en realidad ¿acorda r l a formaliMción de ciertas cantidades, 

entre les que figuran los 43.000,000 de obligaciones del Tesoro ni 5 par 100, los crédi-
'os presupuestados y otros en tramitación, que proceden incluso de ejercicios cerra-

añadiendo que lo que conviene dilucidar es si esas cifras pueden aminorarse ó 
Prescindir de ellas por completo. 

este último caso las obligaciones delTesoro, que representan un papel transito-
r o' Perderían su Verdadera naturaleza, cosa en que no debe pensarse. 

. para acordar si procede d no recurrir contra la comunicación del Gobierno civil de-
t n * n ^ 0 "e2a'e' arbitrio de pesas y medidas, ha celebrado hoy sesión el Ayuntaraien-
*o, a las diez y media de la mañana, bajo la presidencia de! alcalde, señor Rulz J i ­
ménez. 

Toda la importancia de la sesión ha estado eu las manifestaciones del alcalde, de» 
«la'¡an1do Perfectamente legal el impuesto, diciendo que seguirá cobrándolo, aunque se 
711 , 'a íorma de cobranza, y entendiendo que el recurso debe entablarse por la vía 
«-onlenciosa, contra el parecer de los letrados, que opinan debe entablarlo la Junta 
«nunicipai. 
. 0pina que de la comunicación del Gobierno civil no so desprendo qne sea ilegal el 
'"ipuesto, sino que va contra la forma de cobrarlo. 

. representantes de las minorías mostraron su conformidad con lo expuesto por 
r) "Jcalde y se tomó en consideración lo propuesto por el señor Ruiz Jiménez, levan­
tándose la sesión. 
< • "Icalde de Madrid ha manifestado que es contrario á las prórrogas de los cor.-
watos municipales y añadió: 

7~Creo lúe al Ayuntamiento le conviene, y conviniendo al Ayuntamiento le convfe-
"? í M?drld, ó su vecindario, que cuando termine el contrato con la Compañía del Gas 
ei Municipio se Incaute de las fábricas y vayamos á la municipalización de este serví* 
cío, que creo ha de reportar grandes ventajas y no pocos pesetas, 

en esta cuestión seré inflexible —ha añadido—, como lo seré en la cuestión de las 
«lírt8? ,ronvlas. Estas Coropaflías desean que todas lastíneas sean autorizadas paru 
sesuir explotando el negocio durante cincuenta afioa más y yo opino que cuando termí' 
"•j 'a escrltur» de contrato de una línea, esta línea debe pasar á poder del Aynnta-
•mento ptra que el Municipio la explote por su cuenta, arriende ó haga de ella lo c íe 
"«Jor le parezca. 

. jimPresas tranviarias nos dan el cebo de la unificación de las tarifas para que 
•«acceda á la prórroga do las concesiones, que para ellos representa un negocio d? 
Rentos do millones. Contra ello voy á tirar con bala rasa y creo que todos los conce-
tAn»S " l * ayuder*n» y a' D'03 me ayuda y seguímos en el Poder, que es lo más Impor* 
wuii^' ,mPe<,'ré por todos los medios que la fábrica de gas y la Compañía de tranvías 
rwncen el tremendo negocio que so proponen realizar. 

M a u r a d e e x c u r s i ó n . — P r ó x i m a c o n f e r e n c i a . 
E l señor Maura salió ayer en automóvil para Extremadura, donde pasará unos díair 

Pri * ""ércoles próximo ae celebrará una nueva conferencia entre el señor García 
neto 9 los embajadores do Francia é Inglaterra para continuar las negociaciones so 

^ e IB cuestión de Marruecos. 

Oposiciones,—Aviación. 
A-*?"1803publicaré el Diario Oficial las bases para las oposicionesfi fngresoen 1$ 
Ac^«mia Médieo-MIHtar. 
GU8teedtar<Íe 8alid ^ aer<5íroim> de Cuatr0 Víenlos e' aviador inglés Mr. Harrif 

IHPU0 ?e Presental>a el tiempo en muy buenas condiciones, pues si bien por la mafian» 
•"«o el sol, por la tarde persistía el viento y no era muy agradable la temperatura. 

A poco de elevarse, Ion que seguían el vuelo observaron que el aviador, sobre m 
•«onda d« Atocha, tenia que cambiar la ruta señalado, sin duda para librarse de iin3 
íuerte «oriente de aire que debió oponerle resistencia. 

i>Qí,íe las afuera* de Madrid hizo varios y magnificos vuelos y á las seis meno» 



coarte ae le vió maniobrando sobre Garabancliel, como «i espírase ocasión oportttRB 
para emprender la marcha Con dilección á Madrid. En efecto, momentos despaés sa 
dirigía en Tnagr.vfieo vuelo al Palacio real y plaza de la Armería. ^otsmit*! 

, E l vuelo ha teñid» por objet»ensayar el <iuo so propone realizar en breva para ga­
nar la copa Avial. A las siete y cinco niiuutos aterrizaba en el aeródromo en vuelo pía* 
neado. 1,H6'¡3!mtíi!b& a&eqf'jng í»k olsMo oble BIÍ sohnauct 3* B6b«síbi!lb« e J 

..441 copa^ue aepropone sanai" «I piloto, itiglés fué ofrecida poe el ax tesoretoi def 
Real Club, se'flor Avfál, nace dos años, con ocasión del concurso celebrado e» el Híf -
pódromo y que tuvo-tan, tráficos resultado^. La copa es de plata repujada. de t f «t i ta 
centímetro áeialturaVy e n T a ^ lleva grabadas las inlctole» dcldonaole. 

96 alsit feos li9rflÍ!«Jt¿&SQTí»3 6 twlapBiiu ah al orno?¿ísíiobftsfbusba BÉnu^lt n3 
Subasta,—Enfermo grave. 

filadrid. 19 Febrero (12 noche). 
En Marro «c sacará rt subasta la plaza de toros de Madrid. E l Blicgo de condiciones 

parece calcado en las qiie aceptaron don Casiano Hérnández y don Rafael Menéndez 
de la Veía en 1874y 1880 respectivamente. No esp?cifica siquiera que los toros qua se 
lidien deban set de casta, 2r^ncics.Stóen encornados 

E l sübSobernaaor-áePBanco, sé -W ñ é r González de la Pefla, sigue firavísimo. 

E l Car»aval. 
Con tttia tar^p- cSpléiidlda se -ha celofcr.ido el lunes de Carnaval. Puede decirse ^lie 

todo Madrid se ha echado á la calle. La de Alcalá está atestada de público, esperando 
el desfile de las carrozas. En Recoletos y la Castellana la animación es extraordina­
ria, notándose hoy aláiínas nuevas carrozas, muy vistosas, que ayer no salieron por la 
inseguridad del tiempo. 

E l con/eiti y el buen humor se derrochan qne ca una bendición. 
E l Jurado desde la tribuna deíib.crí» para úforflarj^h^feralos á las carrozas. 
Hoy más abundancia da máscaos de ' pié que ayer; peró sin que ninguna pueda ser 

mancipada por .su r.oveÓE^óbuen gusto. . A l i n a s pretendan caracterizar á cpppwlos 
políticos, menatféaiido ios pantalónes a , c w á d r < ^ * . , i > ^ - ' - . - Z¡̂ Í̂ MmJgfJkmatOi»̂  

Ajjeraásde . l ^ c i ^ o ^ s que a^er salísroii. hoy.tifta concurrido á la O ^ t ó l j ^ l | f 5?-

Fruta Indigesta, figurando un cajón de calabazas; Huevos cocidos, Palomas messa* 
icras, Cesto de Claveles, A Parts ó donde queramos, Con Pierrol. Consumatum es l , 
figurando una casilla de-.Conw-*»; Rosa sin espinas, ¿..a caperuciia encarnada. B i -
belot. Regalo de re^e^, (jüflibert y Iris CTanós y otras iñuínaé qtie séfía prolijo eau-
merar. 

Ha habido hoy -también gran número da coches. 
Los premios otorgados ptír ei Jíiraido han a»do los siguientes: 
Tribanas: Prluier¡ pi-esnío. 1 .QOO.peseías, tí la. del Circulo de Bella» Arlese segundo» 

S ^ M S ^ ^ J . á, tedeJa Marque$*^ - - • 
Cárroias ; Primer premio, 5,000 pesetas, desierto; segunde^ 2,900, Caperuza róWr 

ferco^l í^VFalO'V^a^ienaaj í tas» ••. — ^ — - • ^ í-qy—,,<ii»dH|E 
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0'50 id. 
0135 Id. 
1*25 id. 
0'Z5 id, 

10 Id. 
t-W:--- ¡d. 

30 id,. 

línea, 
id. 
id. 
id. 
id. 
?d. 
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8« bao otor jado, además, dos sccíslts. uno de 750 pesetas á la carroza Gullloert en 

tíVtfí « « t U l p í t y otro de 500 é Bazar de lagoetas. _ _ 
Coches ensslanados. Los premios consist.;ii en 0,'JetoIs'I*n^e' ,,,„..„ poch . rolo. 
Primero, PÍlmavera; sesjundo, Rosas de té; tercero, ^ D n . a / C u , v t o . C o c h e ^ 

« in to , Capullo»; sexto, E n busca de Colomblne; sépümo, Do Alboraya; ocUVO, Cielo 
aaij; noveno, Blanco y malva; décimo, Coche blanco. . . . . „ „ . - „ 

La adjudicación de premios ha sido obieto de animada deliberación. , . 
t i duque do Tovar se ha retirado del Jurado por no quererse aceptar su criterio ae 

que no quedara desierto el primer premio. 4«_.i,o« 
Ha habido protestas por parte de algunos propietarios de carrozas porque estimaban 

flue le recon,pen8a ^ 8e |CS había otorgado era Inferior á la que merecían. 
, . B n algunas adjudicaciones, como la de un accésit ó la carroza Ciullibert en el País do 
LillP"t, tomó también parte el pOJílico por entender que, indudablemente, ésta ha sido 

do las mejores carrozas. 

U n p a r d e c a r g o s , — S u i c i d i o . 1 

K a d r i a , 19 Febrero (12 noche). 
n» ^ •junta directiva de la Sociedad Hispano-Americana ha quedado constituida, oca. 
^••nao la presidencia el seflor San Pedro y la vicepresidencia el señor Conde y Loque. 

en una droguería sita en la Puerta de Moros se ha suicidado el dueño, Jac nto 
oeg i lo*lJn ,iePcndieate 113 dicbo 4ue Ioa A v i l e s han obedecido al mal estado del 

Más de provincias.] 
M o t í n . — N a u f r a g i o ? 

r *aelv*"":~En Santa Olalla, por la suspensión de una mascarada, estalló nn motín 
resultando heridos un municipal y un guardia civil. 
lant 0411 rente * DenIa nmira¿ó ,fl!id Aciela' siendo salvados los tripa-

l l á a s i i J o s . - C o m u n ! c a e l 6 n . - O e C a n a r t a s i 

A t b a 4 . T o , « e . . - H . s i d o r « I b « 

jue estuvo cautivo de los ™T0'- * ™ al Ejército. Se 1* «bseqmó 
tasto el Ayuntamiento, donde fué ovacionado " n ™ ,o le ¿ ^ , 5 hasu su c M . efla. 
con Jerez, pastas, algunos regalos y mctanco. ^ v " 
aajéndole Incansablemente. ^ , , 1 . ^ ¿ e obreros del nae\\e hac<mw<*aov 

BUbao . -Una Comisión de la S o d ^ " d « c°°;id ^ UMñ á Port-^alete. su 
Sobernador civil, con moüvo de 'a» < ^ S ™ V a y a delant0 ^ l 0 S deseo de que obligue á l a Compañía á ^ s p o n e r qiw vaya . 

Pleado qulavise U los obreros que « r g a n l o * vapores. ÍQ en huel2a. pidiendo 
l ^ a P a l m a s . - L o s carpinteros de riDcra OQ «a 

aumento de Jornal. c , , , .wciAn d-i nroVecto de división de Canarias. Espérase con gran interés la discusión 

por 

F u g a d o ® C á d i z . 

ctuaov P-aH^ Tirantn'^ del dimA, «UCBB» 



Consejos de guerra, 
Bilbao.—En el cuarto de banderas''el regimiento ileQarellsno se ha verificarfo 

esta mañana un Consejo de guerra para {uzear al soldado del regí Miento de Sicilia 
isco Zorrilla y a los paisanos Honorato Sainz y Dicgopora. »>M 

: De los autos se desprende <juc, encontrándose Bilbao en estado de sitio con motivo 
deia huelga últimaV un firupo de huelguistas agredió el 15 de Noviembre h varios es-
quirolesen la plaza de Castelar. intervino la guardia civil, á la que agredieron los 
procesados. 

Elf lacal pide seis arios para Zorrlllai'dnco paVa Pora y seis meses para Saftiz, so­
licitando la dífensa la absolución de los acusados. 3^ « f f f 

La sentencia no se conocerá hasta oue la apruebe el capitán general. 
Maflana tendrá electo otro Consejo de guerra con motivo de los sucesos ocurridos 

en Bamcaldo durante la huelga. 

Noticias de Africa. 
Kel l l l a .—Esta mañana han marchado al monte Arruld el capitán general con fuer 

zas del Estado Mayor, ayudantes y la sección de campaña. 
Anoche, é fas once, sa oyeron voces de fuego que salían del ¿ u m ^ c de artiilérfa. 

Al propio tiempo se vió salir una gran llama del indicado edificio. Los artilleros se aprc-
.tiraron á sacar los botes de gasolina, atendiendo á las órdenes del comandante Seoane. 
• e loHio dominar el incendio, salvándose los carruajes, aunque con algunos desperfec­
tos..Se llevaron al lugar del suceso los,extintores, pero no hnbo neceti :a.1 de emplear­
los por haber Í'ominado el fuego con mam y arena. 

l auge r . l.n Casablanca celebróse una reunión intcruacional, nombrándosa una 
Comisión que gestione deljpuerpo diplomático la ejecuciOn inmediata de las ol^-as del 
puerto para fomentar el comercio. ^ • • « • f B ^ ^ ^ » ^ u * 

E X T R A M - J E R O . 
S o r w i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S L i 

Cadáveres putrefactos.-^-Pclioíe* indígena? 
TolOn, 19 (11'4)," 

Han sido hallados en la torre de proa del acorazado Liberté, en el que ocurrió una 
formidable explosión poco después de la grao revista naval del Mediterráneo, doce 
cadáveres en completo estado de putrefacción. 

Mañana ierán trasladados á tierra. • W t s tv 
T á n g e r . 20(1'15). 

í Esta tarde han embarcado á bordo de un vapor español con destino a Melílla S 
Ceuta cincuenta indígenas para servir en las fuerzas do la policía española. 

: Ante» de embarcar se ha producido un incidente por carecer dichos indígena» del 
pasaporte reglamentario. Los funcionarlos del Maghzen trataron de impedir t i embar­
que. .Mediaron dos intérpretes de la Legación de i .apartó que, con la ayuda de la irtrli* 
cid española, lograron que el embarque se verificara. 

I iapnou de fit PRINCIPADO. OscudUUrs Blaacba. a Ua. tal». 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
MI C L A U S T R O i 

O c t a v a e d i c i ó n e s p a ñ o l a i l u s t r a d a c o n g r a n n ú m e r o d a g r a b a d o * 


